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Peregrino de mim, 

sem poder caminhar  

no desejo de ser melhor  

entre tanto tropeço  

sempre um novo começo  

volto ao mundo pra 

transformar.  

 

Vem, senhora da estrada,  

vou sem hora marcada  

pés no chão, buscando o céu  

vem, senhora da estrada,  

vou sem hora marcada,  

com a fé vou caminhar,  

vou sem medo andar, andar  

 

Ser do pão o fermento  

pra fazer alimento  

tenho a vida como oração  

percorrer velhos mundos  

apontar novos rumos  

da unidade sou porta voz  

 

Abrir mão do meu chão  

pra buscar horizontes  

vejo o mundo com novo olhar  

passos dados no chão  

chão marcado de fé  

o destino é pra onde eu vou. 

       Grupo OPA (Oração pela Arte) / 2006 
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RESUMO 

 

 Neste trabalho, pretende-se identificar e analisar diretrizes para uma 

prática pedagógica funcional e humanizada, realizada no espaço escolar, voltada 

para o ensino da linguagem, especificamente na sua modalidade escrita, através da 

metodologia por projetos, refletindo sobre sua contribuição no processo de 

aprimoramento da linguagem escrita de crianças já alfabetizadas. Isso porque, 

mesmo alfabetizadas, observa-se que persistem os problemas em relação ao 

domínio da escrita, vividos por pré-adolescentes que deixam o Ensino Fundamental I 

rumo ao Ensino fundamental II, quando revelam ainda dificuldades em organizar 

suas idéias por escrito. Este trabalho entende como relevante o aprendizado e o 

domínio da escrita para a formação intelectual e social da criança, por isso propõe 

como tema a pedagogia por projetos para o desenvolvimento da linguagem escrita. 

Para esta pesquisa, essencialmente de natureza bibliográfica, foi feito o 

levantamento de estudos publicados sobre o tema em foco, levantando-se 

informações, aspectos e propostas da pedagogia por projetos, no sentido de 

reconhecê-la como uma metodologia funcional na formação das crianças e no 

desenvolvimento da sua escrita, reconhecendo-se a função social da escrita e 

refletindo-se sobre a importância da escola na preparação das crianças como 

sujeitos sociais. Considerando a natureza dialógica e interacional da linguagem, a 

hipótese que orienta esta pesquisa é que uma metodologia por projetos pode 

colaborar com o desenvolvimento da linguagem escrita em crianças de 10 a 11 anos 

de idade. A partir do levantamento feito, constatou-se que, ao optar por uma 

metodologia baseada em projetos, o acolhimento, a oportunidade e o 

reconhecimento das produções das crianças, através de uma prática significativa e 

real, motivam o aluno a novas descobertas, revelando seu potencial e sua 

competência para a produção escrita. 

 

Palavras-chave: 1 Escrita; 2 metodologia; 3 projetos 
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1   INTRODUÇÃO 

 
 Observa-se, ao longo dos anos, o percurso tomado pelo ensino da 

Língua Portuguesa, especificamente, pelo ensino de leitura e de escrita no espaço 

escolar, e o engessamento das práticas pedagógicas que envolvem esse trabalho. 

O que se tem observado no universo educacional brasileiro é um estudo vazio de 

significado para as crianças, traçado através de atividades mecânicas e repetitivas 

que compõem um quadro de acomodação e desinteresse de alguns professores e 

instituições pelo desenvolvimento lingüístico da criança. 

 Segundo os Parâmetros Curriculares Nacional (PCN): 
Desde o início da década de 80, o ensino da Língua Portuguesa na 

escola tem sido o centro da discussão a cerca da necessidade de 

melhorar a qualidade da educação no país. No ensino fundamental, 

o eixo da discussão, no que se refere ao fracasso escolar, tem sido 

a questão da leitura e da escrita. Sabe-se que os índices brasileiros 

de repetência nas séries iniciais – inaceitáveis mesmo em países 

muito mais pobres - estão diretamente ligados á faculdade que a 

escola tem de ensinar a ler e a escrever. Essa dificuldade  

expressa-se com clareza nos dois gargalos em que se concentra  a 

maior parte da repetência : no fim da primeira série (ou mesmo das 

duas primeiras) e na quinta série. No primeiro por dificuldades em 

alfabetizar; no segundo, por não conseguir garantir o uso eficaz da 

linguagem, condição para que os alunos possam continuar a 

progredir até, pelo menos, o fim da oitava série. (BRASIL, 2000, p. 

19). 

 Trazendo considerações sobre a prática da escrita no ambiente escolar, 

Antunes (2009, p.25) revela que as atividades que envolvem a escrita ainda são 

pautadas por atividades mecânicas de escrever, considerando-se apenas a 

capacidade da criança em grafar, codificar e usar corretamente regras ortográficas. 

É importante ressaltar, entretanto, que a escrita não seja trabalhada através de 

atividades que estejam fora do contexto do universo infantil, tão pouco por atividades 

vazias de sentido para o aluno. É relevante que o aluno seja provocado a usar a 

escrita como forma de comunicar-se, de produzir e de compartilhar conhecimento. 

 Segundo Jolibert, 
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[...] os aspectos do ensino, nos quais se concentram tensões no 

convívio escolar e na apropriação da leitura e da escrita (processo 

crucial que dá margens a vários outros conflitos), requerem, entre 

outras coisas, procedimentos pedagógicos diversos dos habituais – 

procedimentos que envolvam a inserção dos alunos no trabalho, 

que acolham e levem em consideração suas participações [...], 

tendo a oportunidade de ver sua solicitação acatada, ou pelo 

menos examinada e discutida pelo professor e pelos pares. 

(JOLIBERT, 2009, p.43). 
  A partir das avaliações realizadas por órgãos oficiais e de constatações 

de especialistas sobre as involuções da aprendizagem da linguagem por parte dos 

alunos, os Parâmetros Curriculares Nacionais (2000) se apresentam em forma de 

orientações voltadas para o ensino, propondo uma reestruturação do ensino da 

Língua Portuguesa para garantir o aprendizado da leitura e da escrita. 

 Visando não só promover o desenvolvimento da linguagem da criança e 

seu conseqüente desenvolvimento humano, mas também atender à necessidade de 

promover o interesse pela escrita, algumas escolas têm adotado a metodologia por 

projetos como um dos recursos para a prática educativa.  

 Esta pesquisa está embasada em duas concepções sobre projeto. A 

concepção defendida por Nilbo Nogueira (2008), mestre em Educação, descreve a 

pedagogia dos projetos1 como o esforço principal de desenvolver habilidades e 

competências e à conquista da autonomia por parte do aluno, buscando atender ao 

Projeto Político Pedagógico da instituição escolar.  

Outra concepção tomada para este estudo é a de Josette Jolibert (2009), 

mestre em Linguagem, que defende, através da pedagogia por projetos2, um 

trabalho focado no poder de autonomia dos alunos, fazendo-o sob o enfoque do 

socioconstrutivismo como prática pedagógica. Ela apresenta, através dos seus 

escritos, orientações para a utilização da pedagogia por projetos na educação 

escolar, sobretudo no ensino da escrita, tema motivador deste estudo. 

                                                            
1  Termo utilizado para designar uma prática pedagógica a qual se utiliza a dinâmica de 

projetos, como projetos de trabalho a serviço do Projeto Político Pedagógico ou como 
projetos temáticos.  

2  Termo específico, utilizado pela professora Josette Jolibert. 
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 Essas duas concepções de projetos fundamentam este estudo3, pois se 

defende neste a importância da escola para a formação integral do aluno, para a 

preparação do cidadão a atuar na sociedade, para o reconhecimento da função 

social da escrita, como um meio através do qual o cidadão impõe-se diante da 

sociedade. 

  O objetivo geral deste trabalho é analisar a contribuição da metodologia 

por projetos no processo de aprimoramento da linguagem escrita. Pretende-se 

também identificar o papel social da escrita na nossa cultura letrada; identificar o 

papel da escola em uma sociedade letrada e compreender os fatores que 

favorecem o desenvolvimento das habilidades de escrita por parte do aluno. Para 

tanto, será apresentada a concepção de escrita e a de metodologia por projetos, 

como estratégia educacional relevante para o processo ensino-aprendizagem; será 

discutida a possível colaboração da metodologia por projetos no desenvolvimento 

da escrita. Para a realização deste trabalho, foi necessário levantar, através de 

dados bibliográficos, aspectos e propostas da pedagogia por projetos, que 

possibilitassem reconhecer sua eficácia na formação integral da criança e no 

desenvolvimento da sua escrita.  Através do levantamento bibliográfico, pretendeu-

se compreender os fatores que favorecem o desenvolvimento das habilidades da 

escrita por parte do aluno; ratificar a importância da escrita como instrumento de 

certificação e inserção do cidadão dentro da sociedade; conceituar e defender a 

pedagogia por projeto como recurso funcional para trabalhar com a escrita no 

ambiente escolar. Para a realização desta pesquisa, foram feitas leituras de 

concepções e reflexões trazidas por pedagogos e linguistas, que defendem 

atividades didáticas no espaço da sala de aula sustentadas pela prática por 

projetos. O objetivo foi levantar argumentos que justificassem a importância de a 

escola adotar a pedagogia por projetos, no intuito de observar o desempenho, o 

interesse dos alunos quando da realização das atividades de leitura, escrita e 

provocá-los à construção do conhecimento.   

 Foi necessário, também, planejar estratégias para buscar, analisar e 

selecionar as informações relevantes para o embasamento de todo o trabalho, 

identificando as fontes bibliográficas para a análise; avaliando a melhor forma de 

abordagem, e selecionando os instrumentos e procedimentos para a sua execução.  

                                                            
3  Neste trabalho utilizaremos o termo “pedagogia por projetos”, por entender que esta se 

configura numa metodologia realizada por meio de projetos. 
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 Realizar uma pesquisa pressupõe o levantamento de conceitos e 

informações, cuidando de preservar a integridade dos dados colhidos em material já 

publicado, procurando utilizar de fontes adequadas para o estudo e reconhecidas 

no universo acadêmico. 

 Do ponto de vista dos procedimentos técnicos, esta é uma pesquisa 

exclusivamente bibliográfica, já que “é desenvolvida a partir de material já elaborado, 

constituído principalmente de livros e artigos científicos.” (GIL, 2007, p.65). Segundo 

Gil (2007), a pesquisa bibliográfica consiste em buscar fundamentação teórica para 

analisar, compreender, referenciar o objeto em estudo. Utilizaram-se como fontes 

para este trabalho as obras de divulgação como, livros de leitura corrente que têm 

como objetivo transmitir informações de caráter técnico e científico sobre 

determinado assunto; obras de referências informativas, como os dicionários, 

utilizadas para explicar os termos técnicos; periódicos, como revistas especializadas 

na área de educação e reconhecidas pela confiabilidade das informações 

apresentadas; os catálogos das bibliotecas do CEAP (Centro de estudos e 

Assessoria Pedagógica), do Colégio Antônio Vieira, da FACED/UFBA (Faculdade de 

Educação da Bahia), e o material colhido através dos recursos tecnológicos, como a 

Internet, através de sites reconhecidos academicamente. 

 Para a realização desta pesquisa bibliográfica, foram adotadas algumas 

etapas previstas por Gil (2007.p.82 a 88), como procedimentos necessários que 

compõem o processo de planejamento, execução, avaliação e conclusão e que se 

complementam, objetivando estruturar com coerência e sequência lógica os dados 

levantados e colhidos.  

  Toda a estratégia sistemática envolvida para a realização desta pesquisa 

se constitui em reflexões contínuas que dão suporte à tomada de decisão, que vai 

além de um desejo pessoal, mas busca complementar uma lacuna existente na 

sociedade, no que se refere à carência de práticas educativas motivadoras e 

significativas para se trabalhar no ambiente escolar, de maneira eficaz, voltadas 

para o aprendizado da escrita e da leitura. Este trabalho pode-se constituir em uma 

pequena contribuição para os estudos e práticas voltadas para a escrita na escola, 

no sentido de valorizar a produção de atividades no ambiente escolar por meio da 

metodologia por projetos adotada em sala de aula e sua contribuição no sentido de 

despertar e desenvolver na criança a capacidade de aprimorar a língua escrita, 
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coerente com a sua linha de pensamento, posicionando-se com segurança diante da 

sociedade.  

Partindo da realidade sócio-cultural da criança, entende-se que esta deva 

ser motivada ao domínio da linguagem, por meio da conversação, da leitura e da 

produção escrita dos mais variados textos do cotidiano. A produção textual coerente 

requer do escritor, não apenas conhecimento da língua, mas também conhecimento 

do assunto que se escreve, sensibilidade em transcrever suas idéias para o texto e 

conhecimento do que o seu leitor compartilha. Isso depende das experiências 

vividas no dia-a-dia, ou seja, do conhecimento de mundo que possui.  

 De acordo com Antunes: 
Naturalmente, se falamos para estabelecer relações entre nós e o 

mundo, nada mais evidente que precisemos conhecer este mundo do 

qual falamos ou, pelo menos, imaginar um outro, com base no que já 

conhecemos. Quer dizer, a linguagem tem como objeto de 

significação as coisas que compõem a realidade, seja ela a realidade 

experimentada externamente, seja a outra sentida internamente, 

desejada, imaginada, projetada e simulada. (ANTUNES, 2009, p.55). 

  

 Segundo Antunes (2009, p.56), “pensar, portanto, que a gente faz e 

interpreta textos usando apenas os conhecimentos lingüísticos é falsear a autêntica 

atividade da interação verbal.” 

 Buscando provocar discussões sobre as práticas educativas 

desenvolvidas em sala de aula, como meio de construção de conhecimento de forma 

significativa para as crianças, propõem-se, então a contribuição da metodologia por 

projetos para o desenvolvimento da escrita de crianças já alfabetizadas.  

 Como direção de pesquisa, este estudo volta-se para o público do Ensino 

Fundamental I, considerando o nível de escrita de crianças de 10 a 11 anos de 

idade, que, via de regra, já estão alfabetizadas. O problema é que, mesmo 

alfabetizadas, persistem os problemas em relação ao domínio da escrita, vividos por 

pré-adolescentes que deixam o Ensino Fundamental I rumo ao 6º ano do Ensino 

Fundamental II, mas apresentam ainda dificuldades de compreender um texto e de 

organizar as idéias por escrito. O intuito deste trabalho é, então, estudar e dar 

suporte ao fazer pedagógico diante de pré-adolescentes que já adquiriram a escrita. 

Como aprimorar essa habilidade, como despertar o gosto pela escrita, como orientar 
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este estudante a escrever com coerência a partir do seu pensar e de acordo com os 

padrões de escrita aceitos socialmente, são desafios traçados por este estudo e que 

estarão fundamentados por concepções e argumentos defendidos por estudiosos da 

área de linguagem e da pedagogia. 

 O objeto de estudo desta pesquisa é a pedagogia por projetos e as 

propostas de escrita. Considera-se que as atividades propostas através desta 

metodologia propiciam às crianças a utilização e a análise de formas diversas da 

língua em gêneros textuais também diversos e a identificação da escrita como um 

meio legítimo de expressão. Além disso, propiciam também competências para 

utilizar os textos do seu cotidiano, expressos das mais variadas formas, interagindo 

com o mundo, tornando as atividades significativas, pois que são desenvolvidas de 

fato e não artificialmente.  

 Considerando-se todas essas afirmações expostas, a hipótese que irá 

orientar esta pesquisa é de que uma metodologia por projetos pode colaborar com o 

desenvolvimento da linguagem escrita em crianças de 10 a 11 anos de idade. 

 Esta monografia apresenta-se em 03 capítulos, com o intuito de unificar 

as informações e conceitos levantados através do levantamento bibliográfico feito e 

apresentá-los numa linha de estrutura coerente. No primeiro capítulo, apresenta-se o 

referencial teórico gradualmente interligado e que se completa e se justifica em 

defesa do objeto de estudo escolhido: a contribuição da metodologia por projetos 

para o processo de aprendizagem da escrita. Expõem-se, nesse capítulo, conceitos 

sobre o que é escola, sobre educação escolar, com o intuito de justificar em que tipo 

de instituição escolar e em que práticas educacionais se baseiam este estudo, 

abordando a escola como instituição social. No segundo capítulo, apresenta-se o 

conceito de escrita em uma perspectiva individual e social e destaca-se a 

importância do ensino da Língua Portuguesa e, em específico, o trabalho com a 

escrita em um espaço escolar. No terceiro capítulo, apresentam-se e esclarecem-se 

os conceitos de projetos voltados para o desenvolvimento da escrita pelas crianças, 

apresentando duas propostas de trabalho com projetos, defendidas, 

respectivamente por Nilbo Nogueira e por Josette Jolibert. 
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2    A ESCOLA, A EDUCAÇÃO ESCOLAR, O PROFESSOR 

 

2.1 A NECESSIDADE SOCIAL DA ESCOLA E DA EDUCAÇÃO ESCOLAR 

 

 Para mais bem compreender o objeto em estudo, a metodologia com 

base em projetos, entende-se como relevante apresentar neste trabalho alguns 

conceitos e considerações sobre a escola e a educação escolar, não trazendo 

dados históricos das suas existências, mas destacando a sua importância na 

formação do cidadão, em uma sociedade letrada, destacando os caminhos que 

devem nortear as suas funções, ressaltando a necessidade de atualizar-se 

periodicamente.  

 Para falar de estratégias que fundamentam o exercício de educar, como 

a dinâmica de projetos, é preciso esclarecer dois aspectos: a) a que escola e a que 

professor refere-se, espera-se, para desenvolver os trabalhos, as atividades 

escolares, para orientar os jovens e crianças; b) que sujeito pretende-se formar a 

partir da educação escolar. Para alicerçar este estudo, apresentam-se as 

considerações de alguns estudiosos em educação, tomando o cuidado de alinhar os 

conceitos trazidos à proposta deste trabalho de apresentar uma estratégia coerente 

com a dinâmica da escola, das tecnologias, mas, principalmente, dos anseios e 

pensamentos humanos. 

 Inspirando-se em Neidson Rodrigues (2000), compreende-se que é 

necessário educar o individuo, para dar-lhes condições de sobrevivência, condições 

de uma vida coerente com a manutenção emocional, física e social, saudável, 

desenvolvendo suas habilidades, suas capacidades. É necessário educar para 

preparar o individuo para exercer as suas funções sociais.  

 Entende-se que a família é a primeira instituição com a qual o ser 

humano mantém contatos, relações, trocas. Mas como orientar o individuo nas 

relações sociais fora do universo familiar? Como prepará-lo para que seja um 

cidadão consciente dos seus deveres e direitos, munido de conhecimentos e 

habilidades para exercer o seu papel social? 

 Diante dessas perguntas, destaca-se a escola como instituição 

especializada em propiciar condições para difundir informações e construir 

conhecimentos, com o objetivo de preparar estudante para a vida em sociedade. 



15 
 

Diante do exposto apresentam-se as idéias de Neidson Rodrigues para alicerçar 

este trabalho:  
Não há como a sociedade preparar os seus membros para a 

aquisição de condições de reprodução da existência afastadas de 

um centro adequado de preparação para a vida. A exigência da 

escola se incorpora hodiernamente a vida de todo o cidadão. Não há 

como a sociedade preparar os indivíduos para a vida social e 

política, para a incorporação dos valores morais e culturais, para a 

aquisição de uma profissão adequada às necessidades de 

sobrevivência e bem-estar, de modo isolado ou informal, seja no 

meio da família, seja no de pequenos grupos comunitários, por 

exemplo (RODRIGUES, 2000, pg.53). 

 

 A instituição escolar atende à necessidade do ser humano em manter-se, 

posicionar-se e relacionar-se com os outros indivíduos. Sabe-se que a educação é 

o reflexo da sociedade de uma época. Portanto, cabe à escola acompanhar as 

evoluções, as involuções; os movimentos que acontecem na sociedade nas 

relações sociais; adequar-se às demandas, às carências, aos conhecimentos e 

anseios dos grupos sociais. 

 Confirmando o parágrafo acima e nele inspirado, Rodrigues declara que 

a escola “[...] se converte num direito dos indivíduos e num dever de toda a 

sociedade”. Diante das considerações levantadas, ratificamos a função social da 

escola, imprescindível para a formação integral do indivíduo. O autor acima citado 

refere-se, ainda, à escola como: “[...] um direito, porque possibilita ao cidadão a 

melhor convivência na sociedade, e permite a ele exercer, de modo mais 

competente, funções sociais que lhe sejam requeridas.” (RODRIGUES, 2000, p.54). 

 Segundo Rodrigues, 
A organização e a vida social tendem a se tornar cada vez mais 

complexas. Há valores que extravasam as relações individuais e 

grupais, tornando-se valores mundiais. Há relações culturais que 

não se limitam às existentes entre grupos sociais restritos, pois são 

extensivas a toda sociedade [...] O progresso da ciência, das 

técnicas, da cultura, das relações sociais e políticas modernas 

tende a universalizar as suas formas de acesso, de domínio, de 

controle e de difusão [...] Nesse sentido, enquanto a escola se 
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torna, cada vez mais, um centro dinâmico da circulação do 

conhecimento, da produção do saber, da difusão de novas técnicas, 

da organização cultural, ela cumpre uma tarefa que contempla 

expectativas da sociedade inteira (RODRIGUES, 2000, p.54).   
  

 Lembrando da escola, idealiza-se um espaço direcionado e envolvido 

com a formação integral do indivíduo. Existem instituições sintonizadas com os 

acontecimentos da atualidade, com o desenvolvimento tecnológico, conscientes do 

nível de participação social e intelectual que as crianças assumem e como os 

movimentos da política, da saúde, da economia da sociedade, já influenciam o seu 

modo de pensar e de agir, o seu desenvolvimento intelectual e cognitivo. Portanto a 

instituição escolar precisa acompanhar este desenvolvimento das crianças e do 

meio onde vivem. Para dar suporte à consideração acima, observa-se o que diz 

Silvio Galo: 
A formação do aluno jamais acontecerá pela assimilação de 

discursos, mas sim por um processo microssocial em que ele é 

levado a assumir posturas de liberdade, respeito, responsabilidade, 

ao mesmo tempo em que percebe essas práticas nos demais 

membros que participam deste microcosmo com que se relaciona 

no cotidiano (GALO, 2001, p.20). 

 

 Diante do exposto, entende-se que a preparação do espaço escolar para 

o acolhimento do aluno, bem como o próprio ato de educar requer uma estrutura 

física e social bem organizada. O ambiente escolar é um terreno diversificado, na 

sua cultura, ideologia, na história, onde se enfrentam diferentes e conflitantes 

concepções de vida social. É importante que a prática pedagógica esteja condizente 

com as realidades dos grupos e classes sociais, em que está inserida, procurando 

não ser estático, mas em crescente estruturação, pois é um espaço de 

questionamento de conteúdos e não deve estar separada da dinâmica de 

construção do conhecimento e da história da sociedade humana. 

 Segundo Brandão:  
[...] a educação é o meio pelo qual o homem (a pessoa, o ser 

humano, o indivíduo, a criança etc.) desenvolve potencialidades 

biopsíquicas inatas, mas que não atingiriam a sua perfeição (o seu 

amadurecimento, o seu desenvolvimento etc.) sem a aprendizagem 
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realizada através da educação. [...] a educação, como idéia 

definição, deve ser pensada em nome da pessoa e, como 

instituição (a escola, o sistema pedagógico) ou como prática (o ato 

de educar), deve ser realizada como um serviço coletivo que se 

presta a cada indivíduo, para que ele obtenha dela tudo que precisa 

para se desenvolver individualmente (BRANDÃO, 1995, p.61). 

 

 Essa idéia de educação trazida por Brandão serve de alicerce e 

inspiração para considerar que a escola também é o espaço onde cada aluno 

manifesta, além dos seus conhecimentos, sua cultura, os reflexos que o meio social 

lhe impõe. É este espaço que precisa estar estruturado para receber, acolher e 

entender as inúmeras possibilidades e diferenças trazidas pelos alunos, 

promovendo entre eles o respeito às diversidades culturais e à pessoa humana. 

Para tanto, é necessário adotar práticas pedagógicas que possibilitem a criação e a 

produção de saberes e não apenas cópias e estudos mecânicos. É neste espaço 

que se pretende que as crianças sejam instigadas a produzir, sejam respeitadas em 

suas diferenças, sejam apoiadas pela instituição, pelo professor e pela comunidade 

escolar. 

 

2.2  O PAPEL DO PROFESSOR 

 
 Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais: 

Quando se pretende que o aluno construa conhecimento a questão 

não é apenas qual informação deve ser oferecida, mas, 

principalmente, que tipo de tratamento deve ser dado à informação 

que se oferece. A questão é então de natureza didática. Nesse 

sentido, a intervenção pedagógica do professor tem valor decisivo 

no processo de aprendizagem e, por isso, é preciso avaliar 

sistematicamente se ela está adequada, se está contribuindo para 

as aprendizagens que se espera alcançar (BRASIL, 2000, p.48). 

 

 Ao abordar o tema da educação escolar, Rego (2010), estudiosa em 

psicologia e educação, em estudo sobre Vygotsky, revela que este já defendia a 

escola como espaço de desenvolvimento humano, por conta das trocas existentes 

entre as pessoas, o contato com a cultura e a possibilidade de oportunizar à criança 
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a orientação e acompanhamento do educador. Para Vigotsky, citado por Rego 

(2010), a escola: 
 [...] representa o elemento imprescindível para a realização plena 

do desenvolvimento dos indivíduos (que vivem em sociedades 

escolarizadas), já que promove um modo mais sofisticado de 

analisar e generalizar os elementos da realidade: o pensamento 

conceitual. 

Na escola, as atividades educativas, [...], são sistemáticas, têm uma 

intencionalidade deliberada e compromisso explícito (legitimado 

historicamente) em tornar acessível o conhecimento formalmente 

organizado. Nesse contexto, as crianças são desafiadas a entender 

as bases dos sistemas de concepções científicas e a tomar 

consciência de seus próprios processos mentais (REGO, 1994, 

p.104). 

 

 No entanto, Rego revela que: 
Sabemos que a presença na escola não é garantia de que o 

indivíduo se apropria do acervo de conhecimentos sobre áreas 

básicas daquilo que foi elaborado por seu grupo cultural. O acesso a 

esse saber dependerá, entre outros fatores de ordem social e 

política e econômica, da qualidade do ensino oferecido. Nesse 

sentido, o pensamento de Vygotsky traz uma outra implicação: 

contribui para suscitar a necessidade de uma avaliação mais 

criteriosa de como essa agência educativa vem desempenhando 

sua tão relevante função (REGO, 1994, p.105). 

 

 Inspirando-se nas afirmações de Rego sobre as teorias de Vygotsky, 

considera-se que o professor, em sua função de educar, tem o papel de desafiar e 

intervir no processo de aquisição, apropriação e maturação do conhecimento por 

parte das crianças e jovens. As atividades mecânicas, o ensino teórico verbalizado 

sem significado, sem sentido real para a criança, a direcionam à saturação e 

desinteresse pelo aprender, conhecer, descobrir. Numa perspectiva vygotskiana, 

estas são consideradas atividades infrutíferas e extremamente inadequadas, que 

não promovem avanços no desenvolvimento do aluno. 

 Para complementar esta afirmativa, destacamos a concepção de Cagliari 

(2007), quanto à importância dos professores no percurso formativo do aluno: 
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[...] As crianças precisam de seu espaço próprio e de condições 
favoráveis para poderem construir seus conhecimentos na escola; 
mas precisam também que o professor as ajude, quando necessário, 
explicando a elas o que elas já sabem, o que fizeram e por que 
fizeram, nas suas tentativas de aprendizagem, e o que precisam 
fazer e como, para dar um passo à frente e progredir, sobretudo se 
elas, por iniciativa própria, não descobrem o que devem fazer para 
progredir (CAGLIARI, 2007, p.85). 

 

 Dentro desse espaço educacional, que é a escola, o professor, 

utilizando-se do ensino de Língua Portuguesa, poderá orientar o aluno a 

compreender a sua realidade cultural, social e política, a partir da ampliação das 

suas capacidades de comunicação, através do estudo da linguagem, através da 

produção escrita, de forma significativa, a fim de que este aluno aprimore sua 

capacidade para participar do processo de construção da sociedade. No mundo 

contemporâneo, a escrita mantém-se como uma competência imprescindível para 

se estabelecer e manter a comunicação. Ou seja, um texto conciso, compreensível, 

bem estruturado é meio de interação entre as pessoas e o mundo que as cerca. 

 Segundo Marcuschi:  
Numa sociedade como a nossa, a escrita enquanto manifestação 
formal dos diversos tipos de letramento é mais do que uma 
tecnologia. Ela se tornou um bem social indispensável para 
enfrentar o dia a dia, seja nos centros urbanos ou na zona rural. 
Neste sentido, pode ser vista como essencial à própria 
sobrevivência no mundo moderno. Não por virtudes que lhe são 
imanentes, mas pela forma como se impôs e a violência com que 
penetrou nas sociedades modernas e impregnou as culturas de um 
modo geral. Por isso, friso que ela se tornou indispensável, ou seja, 
sua prática e avaliação social a levaram a um status mais alto, 
chegando a simbolizar educação, desenvolvimento e poder 
(MARCUSCHI, 2000, p.16). 
 

 Dessa forma, é importante pensar em uma prática escolar voltada para o 

ensino de Língua Portuguesa, especificamente para o estudo e exercício da escrita, 

que esteja fundamentada em atividade que apresente sentido, funcionalidade e 

finalidade da expressão da língua escrita, para a criança. 
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3   A ESCRITA 

 

 A escrita é uma modalidade da linguagem verbal. É importante destacar 

conceitos de linguagem, da sua importância e condição de existência para a vida 

humana, com o intuito de compreender mais claramente os efeitos que o domínio da 

modalidade escrita da linguagem pode exercer na vida humana, sua função social e 

interacional dentro da sociedade letrada. 

 

3.1 A LINGUAGEM 

 

 Geraldi (2006) destaca o reconhecimento da função interacional da 

linguagem e a situa como “[...] o lugar de constituição de relações sociais, onde os 

falantes se tornam sujeitos.” Segundo o autor, “por meio dela, o sujeito que fala 

pratica ações que não conseguiria levar a cabo, a não ser falando [...]” (GERALDI, 

2006, p. 41) 

 Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs): 
A linguagem é uma forma de ação interindividual orientada por uma 

finalidade específica; um processo de interlocução que se realiza nas 

práticas sociais existentes nos diferentes grupos da sociedade, nos 

distintos momentos da sua história [...] 

Dessa perspectiva, a língua é um sistema de signos histórico e social 

que possibilita ao homem significar o mundo e a realidade. Assim, 

aprendê-la é aprender não só as palavras, mas também os seus 

significados culturais e, com eles, os modos pelos quais as pessoas 

do seu meio social entendem e interpretam a realidade e a si 

mesmas (BRASIL, 2000, p 24-23). 

 

 Os PCNs defendem que o domínio da língua está diretamente ligado à 

plena participação da vida em sociedade e cabe à escola garantir aos alunos o 

acesso aos conhecimentos sobre linguagem, para que possam exercer seu papel de 

cidadãos no meio que os cerca.  

 Em uma sociedade de cultura letrada, o domínio da escrita se faz 

fundamental. Refletindo sobre essa observação, é interessante expor, 

preliminarmente, a definição de escrita comentada por Marcuschi: 
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A escrita seria um modo de produção textual-discursiva para fins 

comunicativos com certas especificidades materiais e se 

caracterizaria por sua constituição gráfica, embora envolva também 

recursos de ordem pictórica e outros (situa-se no plano dos 

letramentos). Pode manifestar-se do ponto de vista de sua 

tecnologia, por unidades alfabéticas (escrita alfabética), ideogramas 

(escrita ideográfica) ou unidades iconográficas, sendo que no geral 

não temos uma dessas escritas puras. Trata-se de uma modalidade 

de uso da língua complementar à fala (MARCUSCHI, 2000, p 26). 

 
 

3.2  UMA PERSPECTIVA SOCIAL DA ESCRITA 
 

A escrita é instrumento por meio do qual se perpetuam as idéias ou 

informações e o conhecimento no tempo e no espaço, é uma forma de expressão de 

interatividade entre as pessoas. 

 Segundo Antunes: 
Como uma das modalidades de uso da língua, a escrita existe para 

cumprir diferentes funções comunicativas, de maior ou menor 

relevância para a vida da comunidade. Se prestarmos atenção à vida 

das pessoas nas sociedades letradas, constatamos que a escrita 

está presente, como uma forma constante de atuação, nas múltiplas 

atividades dessas pessoas - no trabalho, na família, na escola, na 

vida social em geral - e, mais amplamente, como registro histórico e 

cultural. (ANTUNES, 2009, p.48). 

 

 Na escola, através de atividades que envolvem a escrita, é possível se 

estabelecer interação entre as próprias crianças e entre as crianças e o mundo. 

Segundo Antunes: 
[...] a escrita, pelo fato de não requerer a presença simultânea dos 

interlocutores em interação, não deixa de ser um exercício da 

faculdade da linguagem. Como tal, existe para servir à comunicação 

entre sujeitos, os quais, cooperativa e mutuamente, se ajustam e se 

condicionam. Quem escreve, na verdade, escreve para alguém, ou 

seja, está em interação com a outra pessoa (ANTUNES, 2009, p.46). 



22 
 

 Nesse sentido, a escrita não é só uma forma de expressão, mas possui 

uma função social, ao possibilitar a interação entre as pessoas. 

 A prática da leitura de textos variados prepara as crianças para viverem 

em sociedade, e o saber social é peça importante para o seu desenvolvimento 

intectual e cognitivo, para o desenvolvimento do “ser cidadão”. Segundo Cagliari 

(2007, p.96), o estudo de Língua Portuguesa hoje está mais preocupado com a 

aparência da escrita, do que com o que faz e representa. Portanto, é de 

responsabilidade do professor propor atividades de escrita em sala de aula, 

propiciando à criança o entendimento de como ela funciona como pode ser usada 

em diferentes situações e o que pode a escrita representar para a criança, qual sua 

utilidade para ela e como, através dela, poderá expor suas hipóteses a qualquer 

leitor e até ao mundo. 

 De acordo com Santos, 
Num trabalho educativo, por meio do qual se pretenda atingir o 

desenvolvimento da escrita, o aluno precisa sentir e compreender a 

função social dela e sua razão de existir. 

Daí a necessidade de:  

• Motivá-lo, provocá-lo, para que escreva; 

• Convencê-lo da importância daquilo que ele tema dizer; 

conscientizá-lo do valor do seu discurso e da 

necessidade que cada um tem de se expressar 

autenticamente; 

• Ajudá-lo a perder o medo ou vergonha de dizer o que 

pensa; 

• Valorizar suas idéias e ajudar a enrriquecê-las; 

• Levá-lo a perceber que ele não é obrigado a escrever 

unicamente o que pode agradar ao professor; 

• Levá-lo a perceber que escrever, quando se 

experimenta a necessidade de comunicar a alguém o 

que se traz dentro de si, é também um ato de prazer 

(SANTOS, 1993, p.29). 

 Através de suporte pedagógico coerente com a evolução do mundo no 

qual está inserido, pretende-se que a criança reconheça a da importância social da 

escrita no seu percurso formativo. 
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3.3 UMA PERSPECTIVA INDIVIDUAL DA ESCRITA 
 

 Considerando os escritos de Santos (1993), presume-se a existência de 

várias possibilidades de se desenvolver a escrita da criança na escola. A produção 

de textos variados, por exemplo, deve ser um espaço de as crianças manifestarem 

suas idéias, crenças, informações, com liberdade. O professor poderá promover a 

criação de textos individuais ou coletivos. Dessa forma, os alunos estarão 

concretizando a relação entre o pensamento e a escrita, contando com a orientação 

do professor. Essa prática permitirá o aprimoramento das suas produções e do seu 

conhecimento, a partir do acesso a novos conhecimentos lingüísticos, à troca de 

informações entre seus pares, proporcionado pela atividade em execução. 

 Esse movimento de escrita da criança vai necessitar do apoio do 

professor, que, embasado em práticas pedagógicas, poderá nortear o 

desenvolvimento e a conclusão da produção de textos, no que se refere, inclusive, a 

correções ortográficas e de apresentação gráfica dos textos. Essa intervenção se 

configura num momento importante e delicado, e cabe ao professor usar de cautela 

promovendo o “acerto” e não, apontando ‘erros”. Esta afirmação está baseada nos 

escritos de Marote, como seguem: 
Sempre que possível, o professor deverá utilizar-se dos próprios 

desvios da criança para ajudá-la a desenvolver o seu desempenho 

na língua escrita. Só assim ela terá condições de aprimorar o seu 

texto e adaptá-lo às exigências formais e funcionais que  a escrita lhe 

impõe (MAROTE & FERRO, 2004, p.87).   
 

 Os desvios existentes nas produções textuais da criança, como erros 

ortográficos e de estrutura, denotam as dificuldades que serão superadas 

progressivamente, ao longo da preparação da produção escrita, analisadas e 

retrabalhadas com a ajuda do professor. 

 De acordo com Antunes (2009, p.44), “A escrita, como toda atividade 

interativa, implica uma relação cooperativa entre duas ou mais pessoas.” Este trecho 

da autora leva à reflexão das funções da escrita dentro de uma sociedade. Ela é 

interativa, pois, enquanto sua produção pode ser individual, a realização do fim a 

que se destina, comunicar, depende da presença do outro, o leitor. 
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 Segundo Antunes (2009), o ato de realizar uma atividade escrita 

pressupõe do “escritor” certo entendimento, seja este subjetivo ou particular, ou 

mesmo limitado, do assunto que pretende abordar. E, quando se propõe a fazê-lo, já 

tem em seus planos, ainda que esteja no estado do pensamento, o destinatário a 

quem deverá atingir. Ou seja, se existem pensamentos, idéias, conceitos e 

suposições, existe matéria prima para a escrita. 

 A reflexão apresentada acima, fundamentada nos escritos de Antunes, 

inspira a concluir que existe a necessidade de que os pensamentos, as idéias, os 

conceitos e as suposições sejam conhecidos por outra(s) pessoa(s) com intuito dos 

mais diversos: informar, socializar, defender, emocionar, ratificar, retificar, criticar, 

enfim, ações-meios de formalizar a interação entre duas ou mais pessoas.  

 Nesse sentido, entende-se melhor a função da escrita na vida e na 

formação intelectual do indivíduo. A escrita não existe isolada, sem função, sem um 

propósito, sem um fim. Ela é a forma de expressar e compartilhar idéias e conceitos 

que estão reservados ao pensamento humano. Ninguém escreve se não for para 

outra pessoa. Como exemplo dessa afirmação, pode-se observar a apropriação do 

ato de escrever por parte de uma criança que, ainda ou mesmo inconsciente da 

função social da escrita, escreve “garatujas”, palavras soltas, frases, listas, bilhetes, 

textos, considerando o desenvolvimento das suas habilidades e também suas 

limitações lingüísticas, com um determinado fim: mostrar o que sabe, pensa ou 

imagina; mostrar que já sabe se utilizar da expressão escrita. E ela tem um objetivo 

e sabe a quem deseja atingir: pai, mãe, colega, indivíduos com quem interage que 

serão os leitores do seu trabalho e com quem pretende compartilhar a sua atividade. 

Outro exemplo simples através do qual se confirma isso é o ato de escrever um 

diário. Nele estão escritos sentimentos, pensamentos, confissões, desabafos, que se 

não direcionados a outrem, terá como interlocutor o próprio autor quando da sua 

nova leitura.  

 Segundo Antunes, a escrita como expressão da linguagem não se faz 

sozinha; estão presente na formação lingüística do indivíduo outras ações de 

linguagem que estão intimamente ligadas à produção da escrita, que são a leitura e 

a oralidade. Essas modalidades não se constituem como objeto deste estudo, mas 

devem ser abordadas neste trabalho, ainda que de maneira sucinta, tendo em vista 

a evidente influência delas no uso da escrita. 
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3.4 A RELAÇÃO ENTRE A ESCRITA E A LEITURA 

 
 O ensino da língua portuguesa envolve quatro eixos: leitura, oralidade, 

escrita e gramática. Segundo os PCNs (BRASIL, 2000, p. 41-42), este ensino deverá 

organizar-se de modo que os alunos sejam capazes de: 

• Fazer uso da linguagem, individual e coletivamente, sabendo utilizar as 

palavras e produzir textos coerentes e coesos; 

• Interpretar e entender os conteúdos dos mais diversos textos, orais e escritos, 

que lhe são apresentados socialmente; 

• Dominar a escrita dos mais variados textos, inclusive atendendo estrutura 

formal da escrita; 

• Reconhecer a importância de respeitar as variedades linguísticas do 

português falado;  

• Conhecer a função social da linguagem e reconhecê-la como instrumento de 

inserção social. 

Diferentemente da atividade de escrita, a leitura é uma atividade que não 

exterioriza o pensamento, mas o interioriza, e é um meio de transformação do leitor 

a partir da construção do conhecimento e de preparação para o exercício da escrita, 

munindo-o de informações, conceitos, idéias, provocando seu pensamento e suas 

reflexões. 

 Segundo Koch & Elias (2006), a leitura é uma forma de interação entre 

autor e leitor por meio do texto. Através da leitura, a criança tem acesso a variadas 

formas de textos e através deles a variadas informações, idéias, crenças, 

conhecimentos de mundo que a estimulam a interpretar conhecimentos diversos, 

reavaliá-los e construir seus conhecimentos. O exercício da leitura proporciona à 

criança explorar sua imaginação, sua criatividade, seu senso crítico, para, assim, 

utilizar-se com maior segurança da linguagem oral ou escrita; além de aprimorar o 

léxico, vocabulário da língua e de buscar novas leituras e novos conhecimentos. Isso 

não quer dizer que a leitura seja suficiente para que a criança escreva bem, mas é 

um fator que contribui para se produzir um bom texto.  

Ferreiro e Palacio (1990) tecem algumas considerações acerca do ato de ler: 
Aprender a ler implica o desenvolvimento de estratégias para obter 

sentido do texto. Implica o desenvolvimento de esquemas acerca da 

informação que é representada nos textos. Isto somente pode 
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ocorrer se os leitores principiantes estiverem respondendo a textos 

significativos que se mostram interessantes e têm sentido para eles. 

Nessa acepção, o desenvolvimento da linguagem oral e escrita não é 

realmente muito diferente. Ambos dependem do desenvolvimento do 

processo através de sua utilização funcional (FERREIRO & 

PALACIO, 1990, p. 21). 

 

 Acompanhando algumas considerações de Antunes (2009, p. 27 a 30) 

sobre os trabalhos de leitura desenvolvidos em sala de aula, conclui-se que é 

inadequado que essas atividades sejam tratadas apenas como momento de 

decodificação da língua escrita ou utilizadas como treinos de exercícios; sejam 

desenvolvidas sem interesse ou função definida e desligadas  do contexto social no 

qual o aluno está inserido; limitem o estudo do texto à identificação de regras 

gramaticais ou de elaboração de respostas pontuais de interpretação, sem 

aprofundar o conteúdo e a análise do mesmo,  com o objetivo habilitar o aluno a 

articular o pensamento e desenvolver suas idéias. 

 Pode-se considerar, a partir do exposto que, as práticas de leitura 

propostas pelo professor devem dar suporte para que o aluno realize análise e 

interpretação de textos diversos, desenvolva um vocabulário satisfatório que lhe 

permita também produzir textos coerentes, criativos e bem estruturados. A carência 

desta prática, bem como a má orientação da mesma, traz reflexos no cotidiano do 

aluno que pode apresentar dificuldades em interpretar outros textos sugeridos pelas 

demais disciplinas que compõem o currículo escolar e os demais textos que circulam 

no meio social. E o papel da escola é desenvolver habilidades e competências que 

propiciem ao aluno o exercício da cidadania nas mais diversas esferas sociais.  

 

3.5 A RELAÇÃO ENTRE A ESCRITA E A ORALIDADE 

 

 A escrita guarda uma relação muito próxima com a oralidade. O 

desenvolvimento de atividades de produção oral e escrita, durante o trabalho 

sugerido nas aulas, propicia ao aluno uma oportunidade de expressar suas idéias, 

articular seus pensamentos, refletir sobre o uso de sua linguagem, dos colegas e do 

professor, distinguindo e comparando as diversas expressões da linguagem oral e 

escrita.  
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 O aluno fala ou escreve quando experimenta a necessidade de comunicar 

a alguém o que traz dentro de si. E poderá fazê-lo através da leitura dos textos 

produzidos por ele. 

 Segundo Marote e Ferro: 
Para o desenvolvimento da produção oral, é preciso partir daquilo 

que o aluno conhece para, só depois e a partir desse conhecimento, 

ensinar o novo, o desconhecido. Aliás, nesse sentido, a produção 

oral deve ser vista como um procedimento fundamental para a 

própria aprendizagem da produção escrita (MAROTE & FERRO, 

2004, p. 79). 

 Através da produção oral a criança se percebe inserida em um 

determinado contexto social o que possibilita incorporar regras de comportamento 

socialmente esperados em situações comunicativas, como: polidez, boa educação, 

respeito à outra criança e aos professores.  

 É importante o professor promover um momento para o uso e exercício 

da linguagem oral por meio da leitura e discussão dos textos criados e escritos pelos 

alunos. É um momento em que este se expressa e interage com a classe. 

 Conforme revelam Marote e Ferro: 
Essas atividades de leitura podem também ser desenvolvidas pelas 

crianças, uma lendo em voz alta para classe o seu texto, um 

relatório, uma pesquisa, etc.[...] o professor não deve interromper a 

todo o momento para corrigir os eventuais deslizes. Seria perder de 

vista o verdadeiro objetivo da atividade: a produção oral de um texto 

não o fragmento de um texto (MAROTE & FERRO, 2004, p. 80). 

 O momento de trabalhar a oralidade em sala de aula dá ao aluno a 

oportunidade de exteriorizar sua visão de mundo, rever sua maneira de pensar, o 

que pode levá-lo a posicionar-se de forma segura e coerente no momento da escrita. 

É um espaço de diálogo entre diferentes valores culturais manifestados pelas 

crianças. 

 Marote e Ferro ainda retratam que: 
Dentre as situações de difusão de mensagens, o relato é uma das 

atividades características. A atividade pode ser desenvolvida tanto 

pelo professor, como pelos alunos. 

É importante criar situações em que os dois tipos de ocorrência 

podem se manifestar, garantindo-se, assim aos alunos, a produção e 
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a recepção de mensagens e preparando-os não só para falar, mas 

também para ouvir e compreender (MAROTE & FERRO, 2004, p.80). 

 

 A troca de informações existentes na comunicação se dá em todo o 

processo de desenvolvimento da linguagem. As perguntas, os questionamentos, a 

diversidade de informações explicitam muitas vezes idéias que não estão tão claras 

no texto. 

 Ainda segundo Marote e Ferro,  
De certo modo, a situação ‘pergunta-resposta é o exemplo típico da 

situação de comunicação e do processo de interação geral. Com 

efeito, a situação de emissão e recepção de mensagens se 

estabelece, em princípio, a partir de uma  emissão ou pergunta de 

alguém (o emissor), que a dirige a outro (o receptor), cuja função 

será dar-lhe uma resposta e assim sucessivamente (MAROTE & 

FERRO, 2004, p.81). 

 

 Marote e Ferro (2004, p. 82.) trazem em suas considerações a respeito 

das atividades que envolvam produção escrita e oral em sala de aula, 

fundamentação para confirmar que tais atividades permitem ao professor o 

conhecimento das variedades lingüísticas efetivamente empregadas pelos alunos. 

Sendo assim, fica mais fácil para o professor identificar uma forma acessível para os 

alunos adquirirem os padrões da norma culta, que é um dos objetivos do ensino-

aprendizado da língua materna. Marote destaca ainda como condição essencial para 

a realização dessas atividades e da verdadeira comunicação em sala de aula, que 

este trabalho seja feito sem preconceito ou discriminação de qualquer ordem.  

 Comungando com as opiniões de Antunes (2009, p. 24-25), as atividades 

trabalhadas em sala de aula, em torno da oralidade, não podem ser restritas à 

exploração de gêneros informais, como a “conversa”, a “troca de idéias”, sem uma 

análise mais consistente do seu uso. É necessário que sejam trazidas oportunidades 

de exploração da oralidade voltadas para a prática da linguagem na efetiva 

comunicação que a vida em sociedade lhe destina.  

 Para o desempenho satisfatório do exercício da comunicação, que se 

propõe apresentar às crianças, Marote e Ferro apresentam uma sugestão: “Convém 

não esquecer, no entanto, que as atividades de produção escrita podem compor, 

juntamente com as atividades de produção oral e a leitura, um todo harmonioso e 
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mais abrangente no que concerne o uso da linguagem.” (MAROTE & FERRO, 2004, 

p.85) 

 

 

3.6 COMO A ESCOLA E O PROFESSOR REALIZAM O TRABALHO COM A       

ESCRITA 

 Conforme revela Antunes (2009), é importante que o educador que 

propõe às crianças um estudo de linguagem, utilizando-se, em específico, da escrita 

como instrumento de expressão, atração, motivação e produção de conhecimento, 

esteja atento à sua prática pedagógica. Alguns pontos devem ser observados pelo 

professor como relevantes para desempenho satisfatório do aluno, como: a 

valorização das referências que cada criança escolhe para a escrita; o 

reconhecimento e valorização da escrita produzida pelas crianças; o respeito aos 

desvios da língua culta apresentados na escrita; o respeito às limitações lingüísticas 

apresentada pelo aluno; a necessidade de trabalhar o uso dos conhecimentos 

gramaticais e ortográficos com o aluno. 

 Comungando com a autora citada, confirma-se que a produção de um 

texto escrito requer do seu autor a definição de alguns pontos: objeto e objetivo do 

texto, o que se deseja informar, a estrutura como se pretende apresentá-lo, com o 

objetivo de que seja compreensível pelo seu leitor. Para tanto, é necessário que haja 

um planejamento do seu trabalho, suscetível a alterações, correções e aprimoração. 

O ato de escrever um texto presume a sua releitura e, conseqüentemente, a sua 

revisão, reestruturação e recomposição, com a finalidade de torná-lo compreensível, 

legível e acessível ao público a que se destina. 

 No que se refere à importância da valorização das variedades lingüísticas 

que se apresentam no mundo atual e à realidade da criança, destaca-se que a 

interação por meio da linguagem verbal vai muito além da variedade padrão 

estabelecida em alguns livros didáticos, conforme descreve Marote e Ferro: ”Essas 

atividades propiciam a veiculação e análise das variedades lingüísticas e 

demonstração dos seus respectivos valores enquanto meios legítimos de 

expressão.” (MAROTE, 2004) 

 Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais: 
Toda educação verdadeiramente comprometida com o exercício da 

cidadania precisa criar condições para o desenvolvimento da 
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capacidade de uso eficaz da linguagem que satisfaça necessidades 

pessoais - que podem estar relacionadas às ações efetivas do 

cotidiano, á transmissão e busca de informação, ao exercício da 

reflexão (BRASIL, 2000, p.30). 

 

 Nesse contexto, deve-se observar, além do conteúdo coerente e conciso, 

a sintaxe, as convenções gráficas e a aplicabilidade dos recursos gramaticais, a 

organização dos aspectos informacionais e estruturais do texto e a adequação 

lexical, ou seja, o uso do vocabulário (ANTUNES, 2009). 

 Objetivando proporcionar aos alunos um estudo adequado da linguagem 

escrita, o professor poderá propor atividades que possibilitem se observarem os 

aspectos da coesão, da morfologia, da sintaxe, das convenções gráficas e dos 

recursos gramaticais apresentados no texto, buscando aprimorar as habilidades de 

escrita do aluno. Poderá fazê-los a partir da prática contínua da escrita que se 

constitui em instrumento de construção das hipóteses geradas pela criança, 

contando com o suporte das atividades que envolvam a oralidade e a leitura, as 

quais auxiliam o aluno à construção de novas idéias e informações, matéria prima 

para sua escrita. 

 Segundo Antunes: 
Elaborar um texto escrito é uma tarefa cujo sucesso não se 

completa, simplesmente, pela codificação das idéias ou das 

informações, através de sinais gráficos. Ou seja, produzir um texto 

escrito não é uma tarefa que implica apenas o ato de escrever. 

Supõe ao contrário, várias etapas, interdependentes e 

intercomplementares, que vão desde o planejamento, passando 

pela escrita propriamente, até o momento posterior da revisão e da 

reescrita (ANTUNES, 2009, p.54). 

 

 Diante do exposto pelos teóricos abordados neste trabalho – Cagliari, 

Marote, Antunes –, compreende-se o quanto é importante alicerçar a aprendizagem 

do aluno durante todo o seu percurso formativo através de atividades contínuas de 

escrita. Considerando-se então, o tema proposto por este trabalho, reconhece-se 

que a metodologia por projetos favorecerá que a criança sinta necessidade e 

satisfação em elaborar textos escritos. Uma vez orientado por essa dinâmica, 

pretende-se que as crianças venham tomando consciência do porquê e para quê 
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escrever e assim sintam-se desafiadas a produzir mais. Espera-se que, ao atingirem 

as séries seguintes já elaborem suas produções escritas, com maior segurança e 

desenvoltura, apropriadas de novos conceitos, idéias e informações.  

 Poderá o professor sugerir ao aluno, ou construir coletivamente com a 

turma, o tema da sua escrita e o motivo pela qual deverá fazê-lo e o fim destinado a 

ela, orientá-lo e motivá-lo a escrever. Um exercício de reflexão que o professor 

poderá previamente fazer diante da sua proposta de trabalho, sobre sua prática 

pedagógica, é: 

• Qual a motivação apresentada para que o aluno queira escrever? 

(considerando que, o que é motivação para um aluno pode não ser para 

outro);  

• O que o aluno sabe e pode escrever sobre esse tema?   

• Este tema está dentro do contexto de vida da criança? (considerando as 

diferenças culturais de cada aluno, mas observando o perfil da turma);  

• Para quem está direcionando o produto da sua escrita?  

• Com que fim?  

• Quais os efeitos causados no leitor a partir da leitura do trabalho realizado? 

 A partir dessa reflexão, e de outras estratégias seguidas, necessárias à 

aplicabilidade de um trabalho eficaz e funcional, espera-se que o professor 

reconheça-se preparado para o trabalho de orientação da produção escrita. 

 Com o avançar das séries, as atividades escolares vão se apresentando 

mais desafiadoras, exigindo maior elaboração por parte do aluno, maior 

conhecimento, maior planejamento sobre o que ele se propõe a escrever. A prática 

contínua e o entusiasmo dá o suporte para que o aluno atinja e execute com 

competência suas escritas. É através dela que o aluno evolui em aprendizagem e é 

ela que subsidia o seu fazer buscando a melhoria na qualidade de seu desempenho. 

Como sugere a professora Irandé Antunes (2009, p.55), é conveniente organizar 

essas atividades seguindo às etapas de produção do texto escrito: o planejamento, a 

escrita e a revisão. 

 Através da realização de atividades com a escrita, o professor poderá 

transpor sua reflexão para os alunos, contagiá-los diretamente com a sua proposta 

de trabalho e indiretamente com os seus próprios pensamentos, anseios, 

possibilidades que surgem em suas mentes e seus corações. Essa prática requer do 
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educador conhecimento, sensibilidade, visão diagnóstica, pois precisará aceitar os 

alunos como são, aceitar seus textos como são e a partir da sua análise, 

observando a coesão e a coerência apresentada no texto, através dos recursos 

ortográficos, gramaticais e lexicais, posicionar-se, diante do que foi lido, e orientá-

los. 

 Comungando com os escritos de Antunes, entende-se que, a partir da 

orientação do professor, pretende-se que o aluno consiga identificar a necessidade 

de produzir o seu conhecimento; a necessidade de fazer um planejamento do que 

quer escrever, de que forma vai fazê-lo, como iniciará o texto, como concluirá o que 

é importante ser abordado e o que não é relevante. É importante que ele reconheça 

a necessidade de reavaliar o seu texto e reescrevê-lo, com o objetivo de apresentá-

lo de forma coerente com a sua linha de pensamento e, assim, posicionar-se com 

segurança, diante da sociedade leitora e interagir com ela. Vejamos o que apresenta 

Antunes: 
Possivelmente, a qualidade, por vezes pouco desejável dos textos 

escritos por nossos alunos se deva também à falta de oportunidade 

para que eles planejem e revejamos esses textos. A prática das 

“redações” escolares – normalmente realizada num limite escasso de 

tempo, freqüentemente improvisada e sem objetivos mais amplos 

que aquele de simplesmente escrever – leva os alunos a produzir 

textos de qualquer maneira, sem um planejamento prévio e, ainda, 

sem uma diligente revisão em busca da melhor forma de dizer aquilo 

que se pretendia comunicar. (ANTUNES, 2009, p.59). 

 

 Este percurso, no que se refere ao desenvolvimento de textos escritos 

pela criança, é processual, não é seu ato isolado, é inacabado, pois a criança está 

em constante aprendizado, e é imprescindível que seja dinâmico, pois acompanha o 

percurso formativo do aluno, e do futuro cidadão e, para tanto, exige orientação, 

acompanhamento e interação entre o educador, o educando e o mundo. Segundo 

Antunes: 
A maturidade na atividade de escrever textos adequados e 

relevantes se faz assim, e é uma conquista inteiramente possível a 

todos - mas é uma “conquista”, “uma aquisição”, isto é, não acontece 

gratuitamente, por acaso, sem sentido, sem esforço, sem 

persistência. Supõe orientação, vontade, determinação, exercício, 
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prática, tentativas (com rasura, inclusive!), aprendizagem. Exige 

tempo, afinal (ANTUNES, 2009, p.60). 

 

 Reconhecendo a importância da escrita para o crescimento intelectual, 

humano e social do indivíduo e considerando como relevantes as afirmações acima 

descritas, entende-se ser a dinâmica por projetos uma metodologia que a escola 

poderá lançar mão para dar conta das concepções de educação e escrita expostas 

através desta pesquisa. É um trabalho por meio do qual o professor poderá propor 

aos alunos a realização de atividades que envolvam várias modalidades de práticas 

de linguagem, como: rodas de leitura, roda de conversa, leitura de imagens, 

confecção de ilustrações (desenhos), com o objetivo da execução de projetos 

coletivos. Essa metodologia poderá auxiliar a instituição escolar e o professor no 

processo de ensino-aprendizagem de crianças. 

 Para mais bem se analisar essa proposta de metodologia por projetos, é 

necessário entender o que é projeto, porque utilizá-lo, como utilizá-lo. Pretende-se 

neste estudo analisar a sua funcionalidade para a formação integral do indivíduo e 

percebê-lo como um recurso que vai além do cumprimento da carga horária e dos  

conteúdos exigidos pela escola. 
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4  A PEDAGOGIA POR PROJETOS 

 
 A palavra projeto, segundo o dicionário Aurélio, significa, “Plano, intento, 

empreendimento; redação preliminar de lei, de relatório, etc. Plano geral de 

codificação” (FERREIRA, 2008. p.658). 

 Podemos entender projeto, a partir da leitura das considerações trazidas 

pelo educador Nilbo Nogueira, como algo que está para, ou que se pretende 

concretizar, ainda no espaço mental do indivíduo, como “plano”, em busca de uma 

realização concreta. O projeto se manifesta e nasce de vontades (sonhos, 

desejos...) de um indivíduo ou de um coletivo. 
Um projeto na verdade, é, a princípio, uma realidade que vai se 

tornando real, conforme começa a ganhar corpo a partir da 

realização de ações e conseqüentemente, as articulações destas. [...] 

Com isso podemos imaginar o projeto antecedido de sonhos, 

vontades, desejos, ilusões, necessidades, etc.; fatores que servirão 

como impulsionadores para o ato de projetar (NOGUEIRA, 2004, 

p.30). 
 Pensar em projeto é prever a sua realização. A mente humana é fonte 

inesgotável de idéias e pensamentos. Nesse sentido, vale uma pergunta: por que 

não canalizá-los em prol da educação? E é isso que, sensibilizados com o processo 

de educar e com o futuro de crianças e jovens, mananciais de conhecimentos, vários 

professores passam a fazer: realizar a idéia, fazê-la prática com o objetivo de 

auxiliar na edificação do conhecimento. 

 Pensar no projeto e na sua concretude é, dentro deste processo, pensar a 

idéia, projetá-la, reconhecer sua função, reconhecer sua viabilidade, idealizar os 

seus efeitos, seus objetivos, pensar nos meios, pensar no seu fim principal de 

desenvolver habilidades e competências.  

 Segundo Nilbo Nogueira, as concepções de Jonh Dewey, já no início do 

século XX, concebia a idéia de aliar a teoria com a prática no universo da educação. 

Ou seja, os projetos, nesse sentido, já apareciam como prática educativa e, nos dias 

de hoje, “eles ressurgem com proposta da prática para mediação do 

desenvolvimento das habilidades e competências.” (NOGUEIRA, 2004, p.31). 

 John Dewey, 1859-1952, foi um filósofo norte-americano que teve grande 

influência na Pedagogia e defendia a democracia e a liberdade de pensamento 
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como instrumentos para a maturação emocional e intelectual das crianças. Suas 

concepções inspiraram o movimento da Escola Nova, no Brasil, ao defender o 

desenvolvimento de atividades práticas no ambiente escolar e a valorizar a 

democracia como importante ingrediente da educação. Suas concepções 

introduziam, assim, a proposta de projetos. Conforme Márcio Ferrari: 
Para [Dewey] as idéias só têm importância desde que sirvam de 

instrumento para a resolução de problemas reais. No campo 

específico da pedagogia, a teoria de Dewey se inscreve na chamada 

educação progressiva. Um de seus principais objetivos é educar a 

criança como um todo. O que importa é o crescimento - físico 

emocional e intelectual. 

O princípio é que os alunos aprendem melhor realizando tarefas 

associadas aos conteúdos ensinados. Atividades manuais e criativas 

ganharam destaque no currículo e as crianças passaram a ser 

estimuladas a experimentar e pensar por si mesmas. Nesse contexto, 

a democracia ganha peso, por ser a ordem política que permite o 

maior desenvolvimento dos indivíduos, no papel de decidir em 

conjunto o destino do grupo a que pertence. Dewey defendia a 

democracia não só no campo institucional, mas também no interior 

das escolas. (FERRARI, Márcio,2008) 

 

 Diante das afirmações expostas acima, entende-se que é necessário 

valorizar e desafiar a capacidade de pensar da criança, de relacionar o 

conhecimento que está adquirindo com a sua realidade, ou seja, relacionar a teoria 

com a prática. É necessário provocar situações que projetem seu pensamento e 

suas idéias em busca do novo, em busca de condições para colocarem em prática, 

com fins produtivos, o seu aprendizado de forma significativa e com sentido. 

 Para compreender melhor como o processo de aprendizagem se constrói 

e evolui durante o percurso formativo do indivíduo, se faz necessário reconhecer que 

este vive em construção contínua, ao interagir com o mundo que o cerca. 
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4.1 O DESENVOLVIMENTO INFANTIL A PARTIR DAS DESCOBERTAS, DAS 

EXPERIÊNCIAS E DA INTERAÇÃO-SOCIAL 

 

 Pesquisar sobre propostas de atividades didáticas que favoreçam o 

desenvolvimento de habilidades e competências da criança prescinde entender o 

que é a aprendizagem e como ela se faz no caminho do desenvolvimento humano. 

Observando as considerações trazidas por Guy Lefrançois (2008), levando em 

consideração as teorias psicológicas, de uma forma geral, entende-se aprendizagem 

como “aquisição de informações”, mas, para ele, esse conceito vai além do que é 

obvio: aprender algo. Este conceito abrange o ato de conhecer, de viver 

experiências, de produzir conhecimento e provocar mudanças. Conforme esse autor: 
[...] a aprendizagem é definida como toda mudança relativamente 

permanente, de comportamento, que resulta da experiência [...]. A 

aprendizagem é o que acontece no organismo como resultado da 

experiência. As mudanças comportamentais são simplesmente 

evidências de que a aprendizagem ocorreu (LEFRANÇOIS, 2008, 

p.5). 

 Lefrançois ainda defende que: 
A aprendizagem implica mudanças na capacidade - ou seja, na 

potencialidade para fazer algo - e também na disposição - na 

inclinação para o desempenho. A evidência de que a aprendizagem 

aconteceu pode depender também da oportunidade para agir; daí a 

necessidade de definir a aprendizagem como uma mudança no 

potencial para o comportamento, em vez de simplesmente uma 

mudança no comportamento (LEFRANÇOIS, 2008, p.6). 

 

 As propostas pedagógicas que envolvem o uso de projetos como 

metodologia utilizada no ambiente escolar, tomam como base as propostas das 

ciências cognitivas e do socioconstrutivismo (observado com mais ênfase na 

Pedagogia por projetos, proposta por Josette Jolibert),  

 Uma das teorias da aprendizagem estudadas por psicólogos, o 

cognitivismo, “[...] está interessada na atividade mental humana, e especificamente 

em três dimensões dela: processamento de informação, representação e auto 

consciência” (LEFRANÇOIS, 2008, p.23). 
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 O objetivo principal do estudo do cognitivismo é fazer inferências 

plausíveis e úteis sobre os processos mentais, o processamento da informação e o 

modo como a informação é modificada ou alterada. Segundo Lefrançois: 
O principal interesse da psicologia cognitiva está nos processos 

mentais superiores. As mais importantes dessas funções têm a ver 

com a percepção, formação de conceitos, memória, linguagem, 

pensamento, solução de problemas e tomada de decisão 

(LEFRANÇOIS, 2008, p.222).  

 

 As teorias cognitivas tentam explicar a aprendizagem e o comportamento 

humano. Segundo o referido autor:  
As abordagens construtivistas são métodos altamente centrados no 

aprendiz e refletem a crença de que a informação significativa é 

construída por ele, e não dada a ele [...]. Os métodos do 

construtivismo encorajam a aprendizagem pela descoberta, 

abordagens cooperativas dentro da sala, e participação ativa do 

aluno no processo ensino /aprendizagem (LEFRANÇOIS, 2008, 

p.214). 

 

 O aluno passa de condição de sujeito passivo, mero ouvinte na sala de 

aula, para a condição de sujeito participativo e construtor do seu próprio 

conhecimento, dando sentido à sua aprendizagem, construindo significados na 

produção de conhecimentos. Segundo Lefrançois, para Piaget, “o desenvolvimento 

humano é um processo de adaptação. E a mais alta forma de adaptação é a 

cognição (ou o conhecimento).” (LEFRANÇOIS, 2008, p.244). 

 Os métodos construtivistas têm inspiração principal na teoria cognitiva de 

Piaget, que servem de embasamento também para a aplicação da metodologia por 

projetos no ambiente escolar. 

 Segundo Lefrançois: 
Piaget (1961) descreve as quatro grandes forças que moldam o 

desenvolvimento da criança. Como vimos uma delas é a tendência à 

equilibração- à descoberta de um equilíbrio ideal entre assimilação e 

acomodação. Outra é a maturação, um processo com base biológica 

relacionado ao desdobramento gradual do potencial. A terceira é a 

experiência ativa, que capacita a criança para conhecer e interiorizar 
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as coisas. E a quarta é a interação-social – interação com outras 

pessoas – que permite à criança elaborar idéias sobre o mundo e 

sobre os outros. (LEFRANÇOIS, 2008, p.262-263). 

 

 Lefrançois, retratando a teoria de Piaget, indica que cada uma dessas 

forças têm importantes implicações educacionais, abaixo descritas: 
É necessário proporcionar às crianças atividades com nível ótimo de 

dificuldade - nem tão difíceis a ponto de elas sentirem 

exageradamente desafiadas, nem tão fáceis a ponto de não 

requererem nenhuma acomodação. Os professores precisam saber 

alguma coisa sobre como as crianças pensam e aprendem – sobre 

seu nível de maturação e compreensão, para otimizar as suas 

experiências educacionais. A experiência ativa apóia um currículo 

construtivista, aquele no qual o aprendiz é envolvido ativamente no 

processo de descobrir e aprender. As escolas precisam oferecer 

amplas oportunidades para a integração aluno-aluno e professor-

aluno nas áreas acadêmicas (sala de aula) e não acadêmicas 

(playground, biblioteca etc.). (LEFRANÇOIS, 2008, p.263). 

 

 Considerando a importância das relações que proporcionem a interação 

social do indivíduo, Piaget, segundo Lefrançois, atribui um importante papel à 

interação social, pois é através desta interação que as crianças tomam consciência 

das informações e idéias que estão presentes no mundo que as cerca, passam a 

formular seus próprios conceitos. Essa grande força que permeia o desenvolvimento 

da criança, a interação-social, é muito valorizada pelos teóricos da educação e é 

este reconhecimento, que traz uma nova denominação ao construtivismo, o 

socioconstrutivismo.  

 Para entender essa proposta, faz-se necessário também ressaltar as 

importantes contribuições que Vygotsky trouxe para a Psicologia da Educação e que 

até hoje têm grande influência sobre esta área. Segundo Lefrançois, Vigotsky é um 

teórico cognitivista, que traz em sua teoria dentre outros pensamentos, a 

preocupação com a construção do significado e esta teoria é frequentemente citada 

como um exemplo do construtivismo. Esta teoria enfatiza como a cultura e a 

interação social estão envolvidas no desenvolvimento da consciência humana e 

destaca três temas como também  relevantes para o entendimento da formação 
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humana: “a importância da cultura, o papel da linguagem e a relação entre o 

educador e o educando.”(LEFRANÇOIS, 2008, p.266) 

 Para Vygotsky, a interação social é aquela que se dá através da relação 

da criança com a cultura, defendendo que as culturas é que modelam o 

desenvolvimento mental humano a partir das trocas da criança com o meio. Para o 

teórico, este desenvolvimento só é possível pela existência da linguagem. Como 

revela Lefrançois: 
O funcionamento mental superior, ou pensamento, se torna possível 

pela linguagem, insiste Vygotsky. Sem a linguagem a inteligência da 

criança permanece um a capacidade puramente prática, natural, 

semelhante á dos animais [...]. Portanto, o desenvolvimento 

cognitivo é fundamentalmente uma função da ampla interação 

verbal que ocorre entre a criança e os adultos. Por meio dessas 

interações , diz, a criança desenvolve a linguagem e, como 

conseqüência o pensamento lógico (LEFRANÇOIS, 2008, p. 267-

268). 

 Teresa Cristina Rego retrata em seus estudos as idéias de Vygotsky 

acerca do processo de aprendizagem da criança e como o domínio da linguagem 

exerce influência determinante sobre ele. Rego cita Vygotsky, defendendo que: 
A capacitação especificamente humana para a linguagem habilita as 

crianças a providenciarem instrumentos auxiliares na solução de 

tarefas difíceis, a superarem a ação impulsiva, a planejarem a 

solução para um problema antes de sua execução e a controlarem 

seu próprio comportamento [...] As funções cognitivas e 

comunicativas da linguagem tornam-se, então, a base de uma forma 

nova e superior de atividade nas crianças [...] (VIGOTSKY apud 

REGO, 2010, p.64). 

 

         A autora também aborda os pensamentos do teórico que, reconhecendo 

a importância da escrita como expressão da linguagem, a descreve como 

“instrumento de pensamento”, ”sistema complexo de signos”, de capacitação da 

criança para o aprendizado contínuo e crescente, conforme citação a seguir: 
O domínio desse sistema complexo de signos fornece novo 

instrumento de pensamento (na medida em que aumenta a 

capacidade de memória, registro de informações etc.), propicia 
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diferentes formas de organizar a ação e permite um outro tipo de 

acesso ao patrimônio da cultura humana (que se encontra registrado 

em livros e outros portadores de textos). Enfim, promove modos 

diferentes e ainda mais abstratos de pensar, de se relacionar com 

as pessoas e com o conhecimento (REGO, 2010, p.68). 

 

 Dessa forma, é possível considerar que a proposta da metodologia por 

projetos a ser utilizada para desenvolvimento da escrita pretende possibilitar que as 

crianças realizem atividades que tenham significado, que criem condições para o 

desenvolvimento do seu potencial de aprendizagem, proporcionando a aquisição de 

novas habilidades e conceitos, que a tornem dependentes, oferecendo a elas 

desafios, orientações e colaborações, para que se tornem progressivamente 

independentes e construam seu próprio conhecimento. 

 

4.2 EM QUE CONSISTE A PEDAGOGIA POR PROJETOS 

 

 Alicerçado por leituras de vários autores que abordam a metodologia por 

projetos e principalmente embasado nos escritos de Nogueira e Jolibert, entende-se 

que a pedagogia por projetos é uma metodologia de ensino-aprendizagem que 

pretende organizar a construção e o reconhecimento dos saberes e conhecimentos 

das crianças. Esse trabalho é realizado através de planos definidos, de forma 

coletiva, por alunos e professor, o que auxiliará e orientará a sua execução. Os 

projetos adotados em sala de aula devem promover a construção de produções 

escritas, criativas, abordando um tema previamente discutido e escolhido pela turma 

com o auxílio do professor. 

 Compartilhando a idéia de projeto proposta pelos Parâmetros Curriculares 

Nacionais, destaca-se que: 
A característica básica de um projeto é que ele tem um objetivo 

compartilhado por todos os envolvidos, que se expressa num 

produto final em função do qual todos trabalham. [...] São ocasiões  

em que eles podem tomar decisões sobre muitas questões : 

controlar o tempo, dividir e redimensionar as tarefas, avaliar os 

resultados em função do plano inicial, etc. (BRASIL, 2000, p.62). 
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 A metodologia por projetos é uma proposta didática que, quando adotado 

no universo escolar, tem como objetivo organizar a construção e o reconhecimento 

dos saberes das crianças, dentro de uma estrutura e fim já definidos e conhecidos 

entre os participantes (professores e alunos), através de um trabalho concreto, real, 

projetado sobre um assunto de interesse coletivo, valorizando os conhecimentos 

prévios das crianças e orientado pelo professor. 

 Trabalhar com projetos no processo de ensino-aprendizagem é optar por 

uma metodologia que procura dar sentido ao conteúdo estudado ou levantado como 

relevante, em um determinado período ou por uma determinada situação. Essa 

metodologia também proporciona tornar esse conteúdo dinâmico e significativo para 

o aluno, auxiliando, assim, o processo de ensino-aprendizagem. 

 A pedagogia por projetos pretende valorizar o conteúdo intelectual, as 

teorias, as vivências e o desenvolvimento do conhecimento, próprios do ser humano. 

 Segundo Nogueira (2008), quando a escola, o professor e a coordenação 

pedagógica optam em trabalhar com projetos, o tratam como estratégia para 

viabilização da produção de conhecimento. 

 Se a escola é considerada como uma instituição voltada e preocupada 

com a formação integral do indivíduo, pretende-se que ela esteja sintonizada com a 

sociedade da época, com os anseios das suas crianças e jovens, com os 

movimentos que a política, a saúde, a economia, as relações sociais percorrem até 

atingir estruturalmente e psicologicamente a vida dos seres humanos e o seu 

desenvolvimento cognitivo e emocional. 

 Uma escola inserida e preocupada com sua comunidade conhece melhor 

o contexto real da vida de seus alunos. É embasada nesse contexto e sensibilizada 

com o mesmo que a escola pode construir o seu Projeto Político Pedagógico e é a 

este que o trabalho com projetos poderá também servir. Uma escola sensibilizada 

em desenvolver habilidades e competências, entende aprender como ato de praticar 

e vivenciar experiências, entende ensinar como troca de conhecimentos e não 

apenas ações para passar conteúdos. 

 A proposta é que a escola realize projetos para atingir um alvo maior: a 

construção do conhecimento. Para tanto, se faz necessário ter bem claro o objetivo 

específico de cada projeto, o porquê realizá-lo, como ele irá interferir no aprendizado 

do aluno, como os alunos e professores poderão atuar na sua execução. 
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 A metodologia baseada na pedagogia por projetos constitui-se numa 

estratégia para motivar o aluno em busca do aprendizado, propiciando sentidos para 

desenvolverem múltiplas inteligências em diversas áreas de conhecimento (Língua 

Portuguesa, Matemática, Artes, História etc.). Dessa forma, pretende-se que o aluno 

participe ativamente nas decisões e ações que serão adotadas durante e até a 

execução do projeto. 

 Durante a execução de um projeto na área de Língua Portuguesa, 

destinado ao aprimoramento da linguagem escrita, são desenvolvidas práticas de 

leitura e de escrita, habilidades que, uma vez propostas e trabalhadas, direcionam o 

aluno à aprendizagem, à construção de conhecimentos que ele já possui e a um 

avanço no uso e no domínio da língua. Para se delimitar o tema sobre o qual se 

desenvolverão as atividades pertinentes à realização do projeto, são levantados e 

sugeridos, pela escola ou pela turma, conteúdos e assuntos diversos (convivência, 

amizade, saúde, brincadeiras, etc.) do cotidiano e do universo em que a criança está 

inserida. Isso favorece o sentido e o significado real para as crianças e o acesso 

delas a muitas e variadas informações e saberes.  

 Assim descreve Blanchard e Muzas : 
Trabalhar em sala de aula com projetos é especialmente interessante 

porque apresenta um trabalho globalizado, interdisciplinar, que ajuda 

na integração das aprendizagens, sendo uma de suas exigências a 

coordenação dos professores. Apóia-se em aprendizagens teóricas e 

práticas e o resultado é um produto que o próprio aluno pode 

observar, o que favorece a motivação e permite trabalhar facilmente 

o mesmo projeto com diferentes exigências, assumindo dessa forma 

tão normalizada o tratamento da diversidade em classe. Pode ser 

veículo para potencializar a autonomia de trabalho no aluno e, 

simultaneamente, pode favorecer o trabalho cooperativo e a 

experiência de construção coletiva (BLANCHARD & MUZAS, 2008, 

p.202). 

 

 Segundo Nogueira (2008), é interessante que o trabalho com a pedagogia 

dos projetos possa atingir os diferentes tipos de conhecimentos, e possa atender às 

propostas de interdisciplinaridade trazidas pela escola. O referido autor afirma que: 
Claro que nem todos os projetos serão previamente planejados, que 

estarão sempre a serviço do PPP, mas umas das possibilidades de 
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utilizar a dinâmica de trabalho com projetos é exatamente poder 

colocá-lo como estratégia para atingir os objetivos gerais da escola. 

Sendo assim, ela deve ser planejada previamente e fazer parte de 

um conjunto de ações, não sendo encarada como prática isolada e 

descontextualizada dos intuitos do PPP (NOGUEIRA, 2008, p.40). 

 

 Todo trabalho com projetos prevê a atuação participativa, cooperativa e 

ativa dos alunos. É necessário assumir este trabalho consciente de que o aluno é 

um sujeito ativo, que contribuirá também com suas idéias, suposições, 

conhecimentos, sugestões e questionamentos. 

 Segundo Nogueira: 
Queremos nos referir aos projetos como mecanismos que podem 

propiciar a autonomia, neste exato sentido da palavra, ou seja, de 

que o aluno não fique á mercê da potência do professor no ato de 

planejar suas ações, vontades e necessidades. Que exerça sua 

independência de pensar, planejar e agir de forma livre, de acordo 

com suas próprias concepções e opiniões (NOGUEIRA, 2008, p.47). 

 

 Quando o professor na sua linha e no seu espaço de atuação respeita a 

ação participativa do aluno, ele propicia ao aluno buscar o conhecimento, 

experimentar suas hipóteses, amadurecer reconhecendo erros e acertos. É um 

trabalho coletivo que une a experiência do docente e sua visão estratégica para 

orientar os trabalhos, a vivacidade, curiosidade e motivação das crianças. Nilbo 

Nogueira confirma esta afirmativa da seguinte forma: 
Se pensarmos em projetos temáticos ou de trabalhos como uma 

dinâmica que propicia a autonomia do aluno, que permita que ele 

planeje suas ações, atos, procedimentos, etc., então provavelmente 

os projetos podem ser uma das possibilidades (não a única!) de 

flexibilizar nossas ações pedagógicas, deixando que cada aluno 

consiga tecer sua rede de significados (NOGUEIRA, 2008, p.45). 

 

 A realização de projetos no espaço escolar, como atividade educacional, 

possibilitará à criança aprimorar o uso da linguagem verbal, partindo da realidade do 

texto produzido por ela, considerando a situação comunicativa, e não para servir 
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apenas de exercício escolar ou exclusivamente para aprender as regras da norma 

padrão da Língua Portuguesa. 

 Como já comentado anteriormente, é importante que a escola articule 

atividades que sejam significativas para as crianças, mostrando que a busca pelo 

conhecimento, a leitura e a escrita podem acontecer naturalmente e de forma 

atrativa.  

 Alicerçando este entendimento, destacam-se as concepções 

apresentadas nos Parâmetros Curriculares Nacionais, acerca do trabalho com 

projetos voltados para o desenvolvimento da escrita: 
Os projetos são excelentes situações para que os alunos produzam 

textos de forma contextualizada – além do que, dependendo de 

como se organizam, exigem leitura, escuta de leituras, produção de 

textos orais, estudo, pesquisa e outras atividades. Podem envolver 

[...] ou não outras áreas do conhecimento e resultar em diferentes 

produtos: uma coletânea de textos [...], um livro [...], uma revista [...], 

um mural [...], um jornal [...], ou um único cartaz (BRASIL, 2000, p. 

70-71). 

 O trabalho com projetos para o desenvolvimento da escrita é uma 

proposta que prevê o contínuo crescimento do aluno. Por meio dessa proposta, o 

aluno, pode perceber e acompanhar o aprimoramento do seu trabalho. Como este 

trabalho se desenvolve a partir dos conhecimentos prévios do aluno, permite que 

este avalie o conteúdo das suas atividades e busque explorar seu potencial e 

melhorar a sua aprendizagem. 

 

4.3 COMO TRABALHAR A ESCRITA ATRAVÉS DA METODOLOGIA POR 

PROJETOS 
 

 Para se trabalhar com projetos, como experiência de motivação para a 

escrita, deverão ser considerados os conhecimentos prévios das crianças, com a 

intenção de que estas tomem consciência do significado do trabalho a ser produzido 

e da possibilidade de avançarem no uso e no aprendizado de aspectos relacionados 

à escrita, considerando também, e não apenas, a motivação para a realização de 

leituras. 
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 A respeito da leitura e da escrita no contexto escolar, Ferreiro & Palacio 

(1990) apresentam as seguintes considerações: 
Geralmente as escolas têm operado com o princípio de que a leitura 

e a escrita devem ser ali ensinadas. A instrução tradicional de leitura 

se baseia no ensino de sinais ortográficos, nomes de letras, relações 

letra-som, e assim sucessivamente. Está focalizada habitualmente 

em aprender a identificar letras, sílabas e palavras (FERREIRO & 

PALÁCIO, 1990, p. 21). 

 

 Mais adiante os autores orientam que: ”Aprender a ler começa com o 

desenvolvimento do sentido das funções da linguagem escrita. Ler é buscar 

significado, e o leitor deve ter um propósito para buscar significado no texto” 
(FERREIRO & PALACIO, 1990, p.21). 

 Sobre a proposta educacional de trabalhar a pedagogia por projetos 

voltada para a aprendizagem da leitura e da escrita, fundamentada nas teorias 

socioconstrutivistas, a escritora Josette Jolibert nos revela que:  
[...] a pedagogia por projetos não comporta receitas prontas, nem 

procedimentos definidos ou presos a posições geográficas ,mas se 

constitui apoiando-se nas necessidades e interesses reais que os 

alunos manifestam na sala de aula, os professores trabalham com 

recursos disponíveis nos textos que fazem parte da vida diária do 

entorno social (JOLIBERT, 2009, p.11). 

 

 As práticas da pedagogia por projetos proposta por Jolibert contemplam 

os vários aspectos dos conteúdos curriculares, incluindo a participação dos alunos 

em seu desenvolvimento (JOLIBERT, 2009). Segundo a autora, a pedagogia por 

projetos não é uma pedagogia por temas. As propostas de trabalho não são 

escolhidas pelo profissional de educação, professor, coordenador, mas sim pelas 

crianças, que terão o professor como orientador dentro do tema ou conteúdo 

escolhido como motivação para o trabalho, conforme se observa a seguir: 
“Na pedagogia por projetos, a grande diferença é que são as 

crianças que propõem, decidem, põem em prática e avaliam os 

projetos que desejam realizar e as tarefas que estes envolvem. Aqui 

o objeto de cada projeto é uma ação, uma realização e, com o 

professor, as crianças identificam as aprendizagens já efetuadas 
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sobre as quais vão poder se apoiar e aquelas que ainda necessitam 

realizar para concretizar o projeto (JOLIBERT, 2009, p.19). 

 

 Pretende-se, neste estudo, destacar a proposta da pedagogia por 

projetos, defendida por Jolibert (2008), pois esta se direcionada basicamente ao 

ensino e aprendizagem da linguagem escrita. 

 Entende-se que a pedagogia por projetos compreende o aluno como 

sujeito responsável pela escolha dos temas, rumos e fins do projeto. Conforme 

Jolibert, “são as próprias crianças que propõem, decidem, põem em prática e 

avaliam os projetos que desejam realizar.” (JOLIBERT, 2009). Mas, constata-se 

também que, se a pedagogia por projetos é uma estratégia educativa, aplicada no 

espaço escolar e que “propicia a realização das aspirações do sucesso escolar”, 

como retrata a referida autora, essa metodologia precisa atender aos 

direcionamentos do currículo escolar, portanto, por orientação do professor, poderá 

também ser direcionada para temas e conteúdos previstos no plano de curso. Ou 

seja, a pedagogia por projetos vai auxiliar também nos trabalhos propostos pela 

escola e consequentemente o Projeto político Pedagógico da mesma. 

 Nessa dinâmica, o papel do professor será o de conciliar as escolhas e 

opiniões dos alunos; entender, descobrir e validar a viabilidade das escolhas feitas 

pelas crianças, podendo, assim, orientar e nortear as escolhas de temas e 

estratégias, sua funcionalidade e fins. 

 A pedagogia por projetos direciona para um novo fazer pedagógico, 

relacionado, principalmente, ao ensino da linguagem, tornando-o mais motivador e 

significativo, propiciando ao aluno pensar, criar, descobrir suas potencialidades, 

habilidades e utilizá-las conscientemente, em prol do seu desenvolvimento 

intelectual, social e humano. Para complementar as afirmações acima, cita-se mais 

um trecho de Jolibert: 
“[...] a pedagogia por projetos preenche as condições prévias 

imprescindíveis a favoráveis a toda a aprendizagem. Mas condiz, 

particularmente, com a aprendizagem da leitura e da produção de 

escritos porque cria situações autênticas de comunicação com 

interlocutores verdadeiros, sendo necessário, para dar conta dessas 

situações, aprender a ler e a escrever (JOLIBERT, 2009, p.21). 
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 A autora quando retrata acima a expressão, “interlocutores verdadeiros”, 

refere-se aos “possíveis destinatários dos escritos produzidos pelos alunos”: o 

grupo-classe, os pais, a escola, o bairro, a cidade, o pais, o”vasto mundo”. Portanto 

o ato de escrever e produzir textos dentro de uma proposta de projetos pretende ir 

muito além do cumprimento dos conteúdos curriculares. Nesse caso, a escrita é 

necessária para executar o projeto escolhido, e este se manifesta processualmente 

na evolução e no amadurecimento lingüístico do seu autor. 

 Inspirado nos escritos de Antunes (2008), compreende-se que o processo 

de aprimorar a escrita deve ser entendido também como momento de 

experimentação de possibilidades de produção escrita, cercadas de análise crítica 

até que se alcance a produção textual desejada, adequada ao fim a que se 

propõem. 

 Os exercícios da escrita não podem ser resumidos em práticas isoladas, 

inconsistentes, para através deles o aluno apenas exercitar e aprimorar os 

conhecimentos ortográficos, morfológicos e sintáticos da Língua Portuguesa. O ato 

de escrever não se resume na concretude da forma gráfica da escrita, na grafia de 

palavras, listas, produção de frases ou textos, mas também na concretude das 

idéias, das vivências, dos propósitos do aluno, expressos através do seu texto. 

 Por isso acredita-se que a pedagogia por projetos aplicada ao ensino da 

linguagem atende às expectativas de crescimento e desenvolvimento da 

aprendizagem. 

 Segundo Jolibert: 
Um projeto abre, de fato, possibilidades infinitas de prática da 

linguagem pois todo o projeto de ações implica:  

   comunicar-se oralmente: dialogando, discutindo[...] 

     comunicar-se por escrito: lendo e escrevendo [...] 

           relacionar-se com interlocutores [...](JOLIBERT, 2009, p.21). 

 Justifica-se, portanto, a preocupação, embora focando na modalidade 

escrita da linguagem, em expor sua estreita relação com a oralidade e com a leitura. 

 Os escritos de Antunes (2008) revelam que, desde as fases iniciais de 

escolaridade, as crianças devem ser promovidas a escrever, através de atividades 

que façam sentido para elas, que correspondam à sua realidade, que, por meio 

delas, manifestem a necessidade social de se comunicar, se expressar, de transmitir 

uma idéia. Esse exercício contínuo, revisto e aprimorado durante o percurso 
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formativo, pretende provocar na criança o sentido de identificar na sua escrita a 

expressão das suas idéias; a habilidade de escrevê-las com coerência através do 

texto escrito; a percepção da necessidade de que seja entendível através da leitura 

de outrem; a compreensão da função social da escrita. 

 A partir dos escritos de Antunes, entende-se que o saber escrever não se 

limita apenas a dominar as convenções gramaticais e ortográficas. Considerando-se 

a importância de exercitar e aprimorar o conhecimento do sistema ortográfico e das 

regras gramaticais, as atividades propostas nas escolas devem ser planejadas com 

o objetivo de conciliar os seguintes aspectos: o estudo de regras gramaticais e 

ortográficas, “como escrever”; a percepção do valor interacional, “por que e para 

quem escrever”; e a necessidade de expressar uma idéia e um pensamento “o que 

escrever”.  

 Complementa-se este entendimento com um trecho de Jolibert: “[...] a 

pedagogia por projetos permite a todas as crianças encontrar motivação e energia 

necessárias para aprender a ler e a escrever e construir, assim, competências 

flexíveis, adaptáveis e evolutivas” [...] (JOLIBERT, 2009, p 23). 

 Segundo Jolibert: 
A pedagogia por projetos se coloca como alternativa a ser explorada 

na abordagem dos vários aspectos do ensino nos quais se 

concentram os problemas da práxis escolar: a questão do sentido 

que o trabalho pode assumir para professores e estudantes; a 

inserção das atividades em referenciais da vida prática e o 

desenvolvimento de atividades que apóiem a continuidade do 

aprendizado (JOLIBERT, 2009, p 36). 

 

 Dessa forma, entende-se que essa estratégia educacional pretende que 

as atividades de escrita, e consequentemente de leitura, estejam presentes na 

realidade da sala de aula de forma contínua e que as crianças aprimorem a sua 

escrita em situações reais de comunicação, que façam sentido e que estejam 

relacionadas a fatos e acontecimentos reais vividos ou percebidos pelo aluno. 

 Dentro dessa perspectiva da pedagogia por projetos, o trabalho escolar 

com a escrita pretende sensibilizar o aluno, objetivando que o mesmo perceba, 

valorize a sua produção de escrita (contos, poesias, relatos etc), com o 

entendimento de que quando se propõe a escrever algo, ele deve apresentar idéias 



49 
 

com sentido destinadas a um leitor, com um determinado fim: a interação. A 

oportunidade que o aluno tem de ver e perceber este objetivo alcançado se converte 

em sentido para que o busque mais vezes. 

 A própria necessidade de comunicar-se inerente ao homem, poderá fazer 

com que o aluno interaja com o seu meio social, continuamente, e uma vez 

apropriado de mais uma modalidade da linguagem, a escrita, usará deste artifício, 

naturalmente, através da confecção de cartas, bilhetes, músicas, poemas, 

memórias, entre outros textos recorrentes em seu cotidiano, todos cumprindo uma 

função social. 

 Conforme Jolibert, a realização dessa proposta pedagógica prevê uma 

seqüência de atividades, como: leituras; organização de atividades individuais e 

coletivas; formulação de hipóteses acerca do texto a ser escrito; troca de idéias entre 

os estudantes; elaboração de textos individuais e coletivos (com orientação que 

permita a reflexão sobre a coesão e a coerência na escrita); revisão contínua das 

atividades realizadas e avaliação coletiva e individual. Essas vivências que devem 

ser orientadas pelo professor com o intuito de orientar a criança para “o dia a dia da 

sala de aula e, sobretudo, elaborar um sentido para sua vida escolar e para o 

aprendizado de leitura e da escrita” (JOLIBERT, 2009). 

 Segundo Jolibert (2009), as atividades de produção de escrita propostas 

através da pedagogia por projetos pretende que as crianças sejam os responsáveis 

pela criação e produção do texto escrito, destinado a um interlocutor real. Este 

percurso envolve a produção escrita de textos diversos: bilhetes, cartazes, convites 

e outros; envolve a leitura dos escritos produzidos, seja no momento do 

planejamento, da produção, da avaliação ou da reescrita; envolve a oralidade, 

quando do exercício de escuta e troca de informações entre seus pares, para a 

realização do projeto. 

 Embasando-se nas leituras dos teóricos abordados neste trabalho – 

Antunes, Jolibert e Nogueira –, pode-se concluir que cabe ao professor, por meio 

trabalho com projetos voltados para a escrita, defender e mostrar ao aluno a 

importância da linguagem como uma prática social que busca alcançar objetivos/fins. 

Daí a necessidade de que o educador proponha atividades que sejam significativas 

para o aluno, desenvolvendo em uma estrutura organizada de princípio, meio e fim, 

orientando a criança a descobrir o que quer fazer, como fazê-lo e para que fazê-lo. 
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 É interessante refletir sobre os caminhos adotados para a aplicação de 

atividades destinadas ao desenvolvimento da escrita, ressaltando-se a pedagogia 

por projetos, como possibilidade de promover o interesse dos alunos:  

• na percepção da proposta inicial, envolvendo-os ativamente na tomada de 

decisões ; 

• na organização das atividades, no planejamento das etapas do trabalho que 

se sucedem para as tomadas de decisões e definições de estratégias; 

• no respeito às idéias individuais que surgem no grupo ; 

• na ponderação para as escolhas adequadas ao trabalho; 

• na autonomia; 

• no contato com o real e com a interação social.   

 A partir da leitura de Jolibert e Nogueira, ressaltam-se as etapas que se 

sucedem quando da realização de um projeto, independentemente do tema adotado. 

Isso é necessário para a sistematização do projeto e a complementaridade dos 

papéis do professor e do aluno durante a execução do projeto. Seguem as etapas: 

• definição do tema (que poderá ser sugerido pelo professor considerando o 

projeto curricular ou alguma demanda surgida no ambiente escolar ou 

sugerida pela turma; não esquecendo de avaliar a sua funcionalidade e 

coerência com a proposta de desenvolvimento da escrita e  formação integral 

do aluno); 

• definição dos objetivos referentes às ações (realizado pelo professor e pelos 

alunos); 

• planejamento (realizado pelo professor e pelos alunos); 

• acompanhamento (realizado pelo professor, que poderá auxiliar os alunos 

durante todo o percurso evolutivo do projeto); 

• definição dos objetivos referentes ao aprendizado da escrita (desenvolvimento 

da organização textual, escrita convencional, “estratégias de exploração de 

textos informativos” (JOLIBERT)); 

• escolha dos textos necessários para a realização dos projetos; 

• execução (os alunos deverão colocar em prática todas as ações planejadas 

nas etapas anteriores, com o auxílio do professor); 

• depuração (esta é uma etapa processual, na qual os alunos deverão analisar, 

rever e refletir suas descobertas, produções, satisfações e insatisfações); 
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• ajustes finais; 

• avaliação conjunta do trabalho (proposto e acompanhado pelo professor, 

prevê uma avaliação do trabalho, uma auto avaliação com os alunos, 

levantamento de críticas e sugestões);  

• socialização do trabalho (com o intuito de torná-lo mais significativo para o 

aluno; sugere-se alguma ação conclusiva, que envolva a comunidade – 

alunos, professores, pais amigos etc.. 

 Para fundamentar as afirmações acima, expõe-se o que Jolibert considera 

relevante no processo de realização da pedagogia por projetos: 
 A leitura e a escrita integram cada projeto como atividades 

individuais e coletivas. Na elaboração do projeto, as metas 

formuladas, o cronograma, a distribuição de tarefas e encargos são 

registrados. No desenvolvimento dos projetos, ler e escrever são 

atividades necessárias para a comunicação com as pessoas e 

instituições, para registrar e documentar as atividades já efetuadas, 

para socializar as realizações do grupo, isto é, compartilhar os 

resultados do trabalho feito com colegas, pais, amigos, mediante 

exposição de relatórios, publicação em jornal, etc. (JOLIBERT, 

2009, p.41) 
 E ainda: 

Em todas as atividades, o professor age como facilitador do 

aprendizado, mediante o processo de sistematização que 

acompanha todo o trabalho referente à leitura e à escrita, 

envolvendo simultaneamente a dimensão metalingüística, referentes 

aos elementos lingüísticos dos textos, e a dimensão metacognitiva, 

referentes aos caminhos utilizados pelos sujeitos, em suas 

interações com o texto (JOLIBERT, 2009, p. 42) 

  

 Para alicerçar este estudo como proposta de desenvolvimento da 

linguagem escrita, destinada a um fim previsto e à sua função social, destacam-se 

os conceitos trazidos por Antunes (2008), no que se refere à apresentação das 

“etapas distintas e intercomplementares, implicadas na atividade de escrita”. No seu 

texto, Antunes define três etapas: planejar, escrever e reescrever. A autora descreve 

estas informações através de um esquema (quadro), cujo conteúdo será 
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apresentado, neste trabalho, através de texto respeitando a escrita original e a 

sequência lógica de suas considerações e grifos: 
“PLANEJAR – é a etapa para o sujeito: ampliar seu repertório; 

delimitar o tema e escolher o ponto de vista a ser tratado; eleger o 

objetivo, a finalidade com que vai escrever; escolher os critérios de 

ordenação das idéias, das informações; prever as condições dos 

possíveis leitores; considerar a situação em que o texto vai circular; 

decidir quanto às estratégias textuais que podem deixar o texto 

adequado á situação; estar seguro quanto ao que se pretende dizer a 

seu parceiro; enfim estar seguro quanto ao núcleo de suas idéias e 

de suas intenções . 

ESCREVER – é a etapa para o sujeito: pôr no papel o que foi 

planejado; realizar a tarefa motora de escrever; cuidar para que os 

itens planejados sejam todos cumpridos. Enfim esta é uma etapa 

intermediária, que prevê a atividade anterior de planejar e a outra 

posterior de o que foi escrito.  

REESCREVER – é a etapa para o sujeito: rever o que foi escrito; 

confirmar se os objetivos foram cumpridos; avaliar a continuidade 
temática; observar a concatenação entre os períodos, entre os 

parágrafos; ou entre os blocos superparagráficos; avaliar a clareza 

do que foi comunicado; avaliar a adequação do texto às condições 

da situação; rever a fidelidade de sua formulação lingüística às 

normas da sintaxe e da semântica, conforme prevê a gramática da 

estrutura da língua; rever aspectos da superfície do texto, tais como 

a pontuação, ortografia e a divisão do texto em parágrafos” 

(ANTUNES, 2009, p.57-58). 
 Ao se desenvolver uma metodologia por projetos, é necessário observar 

que as etapas acima apresentadas dêem suporte à realização de uma produção 

escrita bem estruturada, já que se configuram em estágios de aprendizado, prática  

e construção de habilidades para o desenvolvimento da linguagem escrita. 
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5 CONSIDERAÇÕES 

  
 Após levantamento feito, constata-se que é interessante conduzir a 

metodologia por projetos, buscando despertar em todos os envolvidos, alunos e 

professores, o interesse em participar de maneira ativa e participativa durante a 

execução de um projeto. Para isso, cabe ao professor elaborar variadas formas de 

produção textual para o bom andamento do processo ensino-aprendizagem. 

 Educar é investir na vida humana. A escola tem uma responsabilidade 

social e cultural incontestável na formação do indivíduo, na construção do saber. Na 

figura do professor, do educador, ela deverá exercer influência na construção do 

conhecimento, no seu aperfeiçoamento e na valorização dos conhecimentos obtidos 

através das experiências de vida, dos sentimentos e da imaginação de cada criança. 

 A prática educativa deve ter o objetivo de criar no aluno um envolvimento 

profundo e a consciência da importância do seu aprendizado para sua formação 

integral e para a manutenção da vida em sociedade, e não apenas de transmitir 

conceitos, sempre numerosos e sem sentido prático para a vida da criança. Educar 

vai muito além, ao buscar atingir a formação do indivíduo e da sua cidadania. 

 Com a prática da leitura, da oralidade e da escrita, a criança é provocada, 

por meio de suas ações e de seu raciocínio, à construção do seu conhecimento 

sobre a linguagem, aprimorando seu uso. Com isso, passam a falar, ouvir, ler e 

escrever com mais desenvoltura e eficácia. 

 A importância da produção da leitura e da escrita de forma investigativa e 

criativa deve fazer parte do estudo da linguagem sugerida pela escola, a qual poderá 

oferecer propostas de trabalho utilizadas em sala de aula, por professores, com o 

objetivo de despertar o interesse do aluno pela escrita, pela produção de textos dos 

mais variados, pela exposição dos seus pensamentos e das suas idéias no texto 

escrito. Nesse sentido, o ideal é que a escola procure desenvolver habilidades 

voltadas para a leitura e a escrita, adequando sua prática pedagógica ao trabalho 

com projetos, promovendo o estudo da linguagem, que também é reflexo das 

relações entre a criança e o mundo.  

 A partir da pesquisa feita, considera-se que a pedagogia por projetos é 

uma metodologia de trabalho de muito significado no sentido de promover o 

interesse da criança pelo conhecimento, e muito relevante como apoio à instituição 

escolar e ao professor no seu fazer pedagógico, pois o projeto procura dar vida ao 
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conteúdo, tornando o estudo mais significativo. Dessa forma, o aluno passa a 

desenvolver seu conhecimento de forma ativa e autônoma, construindo seu percurso 

formativo com a ajuda do professor, o qual deverá valorizar o que os alunos já 

trazem de conhecimento e considerar o que é interessante e relevante para 

aprender naquele momento.  

 Acredita-se que trabalhar com projetos é adotar um caminho democrático 

de se trabalhar pela educação; é abrir o espaço para a manifestação das mais 

variadas idéias e pensamentos e em contra partida, para a valorização e respeito à 

diversidade que se apresenta no convívio escolar, o que também, 

consequentemente, se refletirá na formação social e política do indivíduo. 

 Inspirado na teoria defendida por Nogueira (2009), reconhece-se a 

importância dos profissionais de educação em mediar a realização de projetos 

temáticos com e pelos alunos, considerando um Projeto Político Pedagógico 

construído coletivamente. 

 Analisando a metodologia por projetos no espaço escolar, através de uma 

concepção socioconstrutivista, entende-se que o aluno tem a capacidade de 

construir seu conhecimento por intermédio de suas próprias ações, tendo o 

educador como mediador e seu primeiro aliado. 

 O trabalho com projetos pode desenvolver as habilidades dos alunos. 

Quando direcionados para o desenvolvimento da escrita, integrados à realidade e ao 

contexto em que vivem, propiciará aos alunos a evolução do conhecimento sobre a 

linguagem e o seu uso, o amadurecimento da consciência social do ato de escrever 

e, consequentemente, favorecerá sua integração na sociedade da qual fazem parte.  
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